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ANO XLII 
NOTAS DE PALACIO 


Em conferencia com o sr 
tor Federal interino estiveram ontem 
em Palacio, os Jeseé Antonio da | 
Rocha, prefeito de Bananelras: Er 
nesto Silveira, prefeito dz aAlagõa do! 
Monteiro; Francisco Costa, prefeiro 
de Caiçára c João Lelis. prefeito de 
Taperca 





Interven 


srs 


O sr. Interventor Federal recebeu 
ontem, em audiencia, os srs ely 
Orestes Lisbõa, academico Francisco 
Medeiros, Aluísio M Eude 
sia Vieira 


rails » d 


ma e» 


O dr. Luiz Viana, juiz municipal 
de Taperoá comunicou ao sr. Inter 
ventor Federal haver reas-umido vu 
exercicio daquele cargo, visto ter con- 
cluido o periodo de ferias em cujo 
gozo se encontrava 
Interventor Federal interino 
recebeu ontem. em audiencia. uma 
comissão du Sociedade Mecanica 
composta dos Francisco Assis 
Cação, Severino  Melquiades, Pedro 
Ferreira, Manoel Fernandes. Rufino 
Maurício d> Mélo, Eme-to Monteiro, 
Sebast:ão Magalhães, Nemesio Tava 
res, Francisco Sena, João José Mei 
reles, Jcão de Almeida Dias Paredes 
Hermes Lopes Macieira, Enéas Rocha 
João Bispo de Barros, Manoel Porti- 
rio, Otavio Santiago, João Saares « 
Olimpio Mauricio de Araujo 


O sr 


SES de 


cordialidade 
aueirédo, 


Em visita do 
Argemiro de Fi 
federal interino, 
Palacio da 
Amorim e 
Leitão 


ao di 
interventor 
estiveram ontem, no 
Redencão o dr Otavio 
o advogado Otavio de Sa 


GUAR ANA: CHAMPAGNE à uma de- 
licia para é as damas 





Expediente bancario 


Consoante entendimento verbal 
entre os gerentes dos estabeleci. 
mentos bancartos aesta capital, 
ficou resolvido que só na pro- 
Mimas quinta-leira, 15 do corren. 
te, haverá expediente nos Ban- 


cos e outros estabelecimentos de | 


credito. 





A contribuição dos munici- 
plos para a Instrução 
Publica 





Ao «sr. Intervento: Federal inte 


HO 
comunicaram cs prefeitos de Alaçõa 
Nova, Cabiceiras, 8 Luziy do Babu 
gi e José de Piranhas, o tre 
colhimento às estações fiscais des 
cas Icralidades da sontribuição 
de 15% para a Instrucão Publica 
referente ao més de janeiro, do cai 
rente ano, nas importancias de 
818$500, 512S000. 4698600 4008900 
respeculvamento 

COLOSSAL sortimento de CAR- 








| 





| 


| 
| 
| 


TEIRAS PARA SENHORAS, recebeu . 
| raves, quer nos meios humildes desta 


a RAINHA DA MODA 








— 


Engenheiro José Oscar 
de Mendonça 


de cortezia a esa 
folha. esteve, ontem, à noite, 
companhia do nosso amnúgo É 
colaborador sr. Francisco Lusto- 
sa, o ilustre engenheiro patrícios 
José Oscar. que vem de ser con- 
tratado pela Interventoria do 
Estado para estudar o problé- 
ma de agua e esgótos à cidade 
de Campina Grande. 

O distinguido profissional e 
aquele nosso amigo riagarão ho- 
Prosbera lomovel, até aquét 

: ade serrana: 


e 
em 


Do interventor Gratuliano 
Brito ao ex-delegado de 


Em visita 


Policia dr, Bco Rodrigues 


RIO, 6 — Agradeço 
haver deixado exercicio 
vinha prestando reais 


comunicação 
cargo onde 
serviços causa 


publica com reconhecida inteireza 
geral e capacidade. Saudações cor- 
diais. — Gratuliano Brito, interven. 


tor Paraíba. 


ESTA” COM CALOR?-P NG 
MANDIA. eça NOR. 


A melhor laranjada do Brasil. 





em |, 


“pelas suas excelentes qualidades 


A União 


ÓRGÃO OFICIAL DO ESTADO 





nl. o 








JOÃO PESSOA (Paraíba) — Sabado, 10 de fevereiro de 1931 





— — me mata 


O meme. me memo qm mm mm 


A ELOQUENCIA DOS FATOS, 


VIBRANTE E DOCUMENTADA 


NOTA DO 


MINISTRO 


JOSE AMERICO DIST RIBUIDA A IMPRENSA 





RIO, 9 iNacicrnal) 


O ministro 


Jose Americo enviou aos jornais 
a lute nMa 
“Em face do repto que lhe diri. 


etu o ministro Jcsé Americo, para 
que formulasse. imediatamente, as 
acusações que conforme declarara 
da tribuna da Assembléa preten- 
dia apresentar contra o Ministerio 
da Viação, baseado em dados « 
documentos em seu poder. por 
ocasião do exame dos atos do go- 
vero, o capitão Rui Santiago 
transimitiu-lhe ontem o seguinte 
telegrama: “Acuso o recebimento 
vosso telegrama reptando formular 


imediatamente acusações vossa ad. | 


minstração tmbuna 


Assembléa | 


Constituinte e oferecendo franquiar | 
todas dependencias Ministerio Via- | 


ção, à fim de retirar documentos, 
uprudeço gentileza olerecimento 
pedindo expeça ordens diretores 
Contral do Brasil, Correios e Te- 
legrafos sentido facultar todas fa. 
cilidades po-sa obter dados ofi- 
ciais completem prova vessa ne- 
fasta administração publica, inte- 
res és economicos, Sociais cidadãos 
tiveram desgraça depender vessa 
ução. Achel inutil falar vosso ,e- 
Lgrama em melindres morais 
susponsabilidades publicas, todos 
brasileiros estão suficientemente 
capacitades, ante voss> passado 
tendes herror responsabilidades 
Saldos fictícios apresenta-tes Lol- 
de Brasilciro desmentidos publica. 





e, 


RS COS 
Farmaceutico Artur 
Batista 
Vitimado por insidiosa | molestia, 
talecen, ontem, nesta capital. em sua 
residencia à avenida Capitão Jose 


Pessõa, o conhecido farmaceutico Ar- 
tur Batista, provrietario da “Farma- 
cia das Merces" e capitalista muito 
estimado, quer na socledade conter- 


cidade. 

Contara o extinto 53 anos de eda- 
de. deixando viúva à exma sm. d 
Zaida da Gama Patista e dois fiibos: 
Bento, de oito anos e Juarez, de sete 
anos 

Pertencente a uma familia muito 
relacionada e bemquista neste Esta- 
do, o farmaceutico Artur Batista, 
de 
carater e coracão, de riats 
simpatias. 

O saudoso conterraneo era tio do 
nosso prezado companheiro acade- 
mico de direito Ernani Batista, reda- 
tor desta folha; José BaLista do 
tego, funcionario do Banco do Bra- 
sil em Joinville; Luis Batista, auxi- 
liar do comercio desta praca e 1.º te- 
nente do 29º B. €, com séde em 
Recife, Salvador Batista do Régo. 


O sepultamento ocorre hoje, ás 16 


rozava 


horas. A familia entlutada convida 
aos narentes c amffos nara essa ulti- 
ma homenagem 





Engenheiro Mario de 





Oliveira 
Acompanhando o sr. João Os- 
car; segue hoje a Campina 


Grande o dr: Mario de Oliveira, 
engenheiro da Prefeitura daqué- 
la cidade. 


e ei ST e e ço 


mente Sousa Pilanga, atri st 
diretores Loide cifras invevi as 
isastes alassalhar minha honra, 


desmenti-as publicamente atribuis- 
tes Vitor Tann. Amanhã atribui. 
buLlrás diretores estradas todos os 
orros e prejuizos que provarei 
contra vossa administração, Ten- 
des privilegio patente responsubi- 
idade atos praticados vosso mi. 
nisterio incoveniente bacharclts- 
mo; Daí provém facilidades rom- 
pantes honrado e bem 
nado tendes abusado. Irei encon- 
tro vossos desejos assim obtenha 
documentos solicitarel graças vos- 
si bondade Saudações deputado 
Rui santiago” 

Imediatamente o ministro José 
fmmerico expediu as seguintes or- 
dens aos dutores da Central do 
Brasil e ao Diretor do Departa- 
me nto dos Correios e Telegartos 

“Recomendo-vos seja franquea- 
do deputado Rui Santiago exame 
tedos processos 2 documentos des- 
se departamento que lhe interessa. 
rem pera à devassa que pretende 
proceder contra o Ministerio da 
Viação Vista <srão dadas nas 
secções, com a presença dos res- 
pectivos chefes, aevendo ser tacul- 
cultado tirar copias que quizer as 
quais poderão ser autenticadas 
Saudaçoes — José Americo” 

Do comandant: Firmino dos 
Santos ex-diretor do Loide Bra- 
siletry recebeu o ministro Jose 
Americo u seguinte carta: 

“Rio de Janeiro, em 8 de feve- 
relro d: 1934 
tro da Viação. — E' do meu de- 
ver trazer ao conhecimento de v 
exc. algumas ponderações reia- 


intencio- | 





— Exmo. sr. Minis- | 


tivamente elementos que a direts- | 


ma do Loide Brasileiro, então sob 


minha responsabilidade, forneceu a | 


Y. exc. constituindo pontos basi- 
cos das suas asseverações quer cm 
relatorio quer em comunicado à 


unprensa, quer em discurso na Ca... 


mara Constituinte 
Esses elementos que 

Companhia à disposição d: 
queira examinar, constituem 
que serviram para organização dos 
balanças dos ancs de 1931, 1932. 
Como sabe v. exc., somente em 
1931 recomeçou--e a organizar re- 


quem 


rudo | 


estão na | 


latorios anuais, com parte da con. . 


tabilidade, o qu: não se fazia des- 
de 1928. E evidente, portanto, que 


assim sendo com todes os elemen- 
tes contabilisticos desses tres anos 
1928, 1929 e 1930 procurou-se com 
cs elementos d: que dispunha es- 
tabalecer esse balanço mesmo para 
servir de termo de comparacão 


E do: elementos colhidos resul- 
tou o deficit d: 17.514 contos de 
réis, passível de ser aumentado 








Tem se feito referencias das con- 
tus do governo peios navios ocu- 
pados durante a revolução de 1930 
Ora essas contas não py'riam 
entrar em Jogo porque não esta- 
vam conferidas nem cram de li. 
quidez inconteste. pois que lhes 
laltavam varias formalidades, tan- 
to que o diretor no primeiro se 
mestre de 193] mandou dar-lhe 
baixa como de cobranca duvidosa 

Ela, não poderiam, consequen- 
temente, entral DO exercicio de 
1930, como não ceram adimissivoi 
em 1931 

Depois que assumi 
Companhia mangei que voltasse q 
diviaa da. promovendo, sobre- 
tudo no Ministerio da Marinha. o 
preenchimento da 
necessarias nas m 

Assim nem 
ro de 1931 nem o de 1932 
incluir tais contas como receita 
do ano financeiro Escas OTILAS 
foram eccrituradas em credito ce 
sXercicios uncteriores KNTo €, qé 
1930 

Quanto 
1932 os 


direcao da 


“ 


Has 
O CXECLCLCO 


finance! 
podera 


saldos dd 1931 + 
foram verifica- 

do Brasil, se- 
CxC. RO MO- 
que  atend>u 
intermedio do 


ua 
balanços 
des por funcionarios 
gundo pedido de 
nistro da Fazenda 
esse pedido pr 
banco do Brasil 

Os relatorios apresentados 
esses funcionarios do Banco sz 
acham devidamente arquivados n4 
companhia, podendo ser examina- 
dos por quem quer que por isso 
se interesse 

Devo acrescenta: 
liquidação de 1930, 
ção da diretoria dr 
emprestimos do valor 
lhão e duzentos mil 
um que não foram computados 
na receita pois ta! não teria lo- 
gar, mas foram recursos que aqut- 
la administracão lancou mão e 
que foram pagos pelas acministra- 
ções subsequentes 

Terminando posso certificar a 
v exc, que todos os hementos 
fornecidos foram organizados pela 
contabilidade da Companhia. 
sendo, como já disse mais acima 
verificados oficialmente os balan- 
cos dos ancs de 19391 e 1932, estan- 
do tudo quanto se refere a esses 
elementos a disposição, na Com. 
panhia, para qualquer 
cão 

Aproveito o ensejo para renovar 
av. exc. as expressões da mais 
«levada consideração e subido 
preço. Admirador cbngado — “= 
Carvalho des Santos 

A “funesta adm 
sr. Jose Américo 


por 
poi 


o titulo 
antecipa - 
dois 


que 
por 
então fez 
de um mi. 
dolares cada 


do 


“e 


intstração 
já deu OS 


u E] “ jema 


0 POLICIAMENTO DA CIDADE, 


NOS DIAS DO CARNAVAL 


O gabinete do Diretor da Seguran- 
ça Publica forneceu-nos, para pabli 
cacão, as notas abaixo: 

“Reuniram se» ontem em 
do Diretor da Segurança, a fim de 
combinarem as medidas pcelíciais exe 
cutaveis durante o Carnaval, os srs 


presenca | 


| 


se 


MARDOREO NACHE 





NUMERO 33 


PELO FORO | 


NOS circulos forenses da capital 
tém sido objeto de constantes comen, 
tarios certas irregularidades que vêm 
ocorrendo, com prejuizo para a mãar- 
cha dos negocios da Justiça. 

Apontariamos. entre elas, a falta 
de tservancia dos termcs determi- 
nados nas processuais, no que 
concerne ao serviço dos srs. escrivães 
a pouca assiduidade de alguns nos 
seus cartorios 

Autos executivos, que obedecem a 
um rito rapido, ficam multas vezês 
parados mése fio, aguardando que 
abra um termo de vista ou se la. 
uma certidão d: Intimação, quaa. 
do ha sentenca ou despacho já pro- 





015 


e 


“ 


vre 


'* leridos no teito 
Urge que as autordades judiciadas 
competentes lancem suas vistas para 
esse estado de cousas 


formangdades | 


verifica- 


tes, conduzira c infrator à delegacia 
onde lhe será imposta a multa ds 
10%000, e outros corretivos mais. com 
forme a gravidade do caso 
Venda de 
“ Debidas alesolicas 
Esta materia foi obejto de cogita 


comandante do 2º B €, major: 
Alfredo Bamberg, o tenente Jose 
Arnaldo Cabral de Vasconcelo vita 
me:ma corpcração militar, o dr Clio 


vis Lima, delegado da capital, o te- 
nente coronel José Mauricio, coman. 
dante da Policia Militar, o major 
Guilherme Falcone, comandante da, 
Guarda Cívica, e os representantes da 
imprensa 


Nessa reunião ficou assentado que 
o policiamento da cidade nos pontos 
de aglomerações carnavalescas será, 
intensificado de maneira a prevenir | 
qualquer incidente, tão comum nesses 
dias de excepcional ajuntamento. 

A polícia e o exercito se distribui. 
rão em patrulhas em pontos mais 
afastados do centro da cidade. fican- 
do a Guarda Civica incumbida de 
Policiar a rua Direita em toda a sua 
extensão. 


Mascaras e fantasias 
carnaveleêscas 


Ficcu ainda combinado que das 
seis horas em diante é absolutamente 
vedado o uso de mascaras, admitidas 
apenas nos bailes dos clubes, se o | 
consentirem os seus diretores e presi 
dentes. 

Tambem, a criterio da policia, ficou | 
proibido o uso de fantasias conside- 
radas ofensivas á moral bem as de 
critica a pessõas 
Policia 
de costumes A 

Outro assunto que foi discutido é o 
que diz respeito á deboches e pilhe. 
ras ás familias que tomam. parte nos 
folguedos. 

Para esses casos a policia de costu. 


, 
| 


mes, eutregue a um grupo de agen-: 


ções, ficando afinal resolvido que não 


havera restrição quanto a «ua venda. 


Entretanto, a todo momento que se 


ilulgar necessario, a polícia restringi 


la-á, como se faz hoje em quasi todas 


as capitais, durante os dias do Car 
naval 


Seda dos clubes 


Nenham clube podera exibir-se no 


rsabado de Carnaval antes das 
horas da tardr. 


Nos dias seguintes a saida é franca | 


de dia e de noite. 
Plantão na Policia 


Para atender aos casos ocorrentes, 
a policia estabelecera. a contar do sa 
bado, um plantão noturno efetivo. na 
Delegacia de Polícia, podendo ali se 
dirigirem a qualquer hora da noite 
os interessados. 

A Diretoria da Seguranca e a De- 


legacia de Policia fazem um apélo à 
Pessoa 


ordeira populacão de João 
para que por tedos os mce'os as auxi. 
lie na manutenção da ordem, evitan 


do destarte que o reinado de Momo 
venha a ser quebrado por notas per- 


turbadoras de sua grande alegria 





A submissão da Light 


Rio, 9 Nacional) Referim- 
do.se à extração para a cobran- 
ca das contas da “Light”, o ves. 
pertino “O Globo” 
duta inflexivel do ministro José 
Americo foi um elemento de re- 
sistencia que a tudo opôz apenas 
os dispositivos legais. (A União) 


seis 


diz que a con- | 


4 Igualmente 





A permanencia do escrivão ou seus 


substitutos legais no cartorio, duran- 
te um expediente certo E anunciado 
ao publico med.da  indispensavei 
pois nada mais prejudicial ás partes 
do que perder o tempo em reiteradas 
isitas âqueles departamentos sem 
encontrar quem as atendam 


i CARNAVAL: — Novas marchas, re- 
cebeu a Livraria Popular. — Rua Ba- 
rão do Triunfo. 393, — João Pessõa. 


—- — cm o 





Dr. Lima Filho 


Faleceu. ontem, em Olinda, cidade 
onde ultimamente residia, o dr. 
Francisco Alves de Lima Filho, cltryi. 
co que fo! de grande nomeada nesta 
capital lente jubilado da cadeira de 
trancês do Liceu Paralbano e figura 
de mercedo realce na sociedade de 
sua terra 

Contava q tUustre extinto T6 anos 
de idad:, sendo casado em segunda 
nupcias. con a exma, sra. d. Maria 
Fiuza Lima, de cujo consorcio não 
deixa filhos 

O dr. Lina Flho era um nomo 
tarzamento conhecido n1 Paraíba, 


tido aqui grande projeção poll. 
velou nos var.os prel'os pár- 
tidariosem que empenhou como es 
pirito de lutador, de homem que st 
movia com elevação de idéas. 
ncs meios medicos de 
> dr Iima Pilho um 
nome. por todos os títulos acatdãos, 
sendo sua opinião recebida com és 
pecial acutamento pelos seus colegas. 

Pertencente à tradicional familia 
paralbana, era o dr. Lima Fllho o « 
pa: adotivo dos drs Janson Lina, 
Lima Neto º José Lima e 1.º ten. do 
Exercito Otacillo Lima e das protos- 
sora: Abigail e Maria Lima, deixando 
ainda cinco irmãos, entre cles 23 à. 
Cosme. Alves Lima > Prancisco Lima, 
fazendeiros no interior do Estado. - 

O dy Lima Filho, confórme reco. 
mendação especial que fizera, sepul- 
tou-se no cemiterio do Senhor da 
Eoa Sentença. desta capital, em ja- 
zigo da família, sendo o ato presen. 
ciado por muitos amigos e sdmirado- 
res. apesar da incertesa du hora. 

O feretro veiu de Olinda, em carro 
funebre de luxo, ocorrendo o sema. 
tamento. ás 16 horas Ge ontem. 


RESETE SSER 
“Correio da Manhã” 


Veltará a circutar amanhã es. 
se nosso vibrante cenfrade de 
imprensa. É 

O “Correio da Manhã”, réa. 
parecerá com abundante servi- 
co informativo e atraente mate. 
ria editorial. 

Continúa à frente da sua dire. 
cão. o jornalista Aderbal Pifa- 
gibe. 


ANUVARIO DO ESTADO DE PER- 
NAMBUCO — Preço 58000. Vende-se 
na Agencia de Jornais á rua Duque-.de 
Caxias 


= o ui e ms e e e a 


ROTARI-CLUBE 


O “Rotari Clube" de João Pes. 
sôa, promove hoje mais um dos 
seus jantares semanais. 

Em atenção á época carnava. 
lêsca, essa reunião será abrilhan- 
tada com a presença de varias 
familias de rotarianos. 


tendo 
tica, que 


= 


ceu tempo, tol 




















| 
| 





A UNTÃO 


PARTE 





ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 


GOVERNO DO ESTADO | 
DESPACHOS DO GOVERNO DO) 
DIA 8. 4 
Petições: 
De Francisco Valencio Dias de OH- 


distrito de Lauzoa 
exoneração 


vera, escrivão do 
«do Remísio solicitando 
Como vequer 

De d Nar Amaud Formiga, 
fessora da cadeira rudimentar mista 
de aAvacã municipio de Antenor Na 
varro. solicitando 90 dias de licença 
puma lraramento de sua saude 
Submeta-se a inspecão de saude | 


pro 


EXPEDIENTE DO GOVERNO DO | 
DIA 4 
Decretos 


O Secretacio do Interior e Segu 
ranca Publica, respondendo pela In 
terventoria Federal neste Estado, re- 
solve nomear o cidadão Josias Ro 
drigues ad» Albuquerque para exeresr 
o carzo de subdelsgado de policia da 
cireunsericão de Taquara, do distrito 
de Pedras de Fogo | 

O Secretario do Interior e 
yanca Publica, respondendo pe E im 
tervontora Federal neste Estado, 
solve excherar o sargento Teodomiro 
Pereira dos Savio do cargo de suD- 
delegado de polias da creunser «el 
d: 31 o Ta HR do listrito to 
eta Grande | 

O Secretario do Interior o Seen.) 
ranca Publica, respondendo pela (n| 
terventoria Federal neste Estado = | 
solve nomes sArZento es O nao 


P»reira dos Sentos para Xºrcer o 
curso de sub delegado de Solicita 
eircunecricão de Jucaraú, do di a 
to de Mamanguape 


é 
pela 
Estado, re- 
Francisco 
do cargo 
Lagõa do 


ga 


do Intenor Secu 
respondendo 
ne 
pedido 
Oliveira 
de 
Areia 


O Sec! 
ranca 
tTerventor 4 
exonerarl 
Valencdo Dis 
de escrivão do 
Renucio, da 

O Secrotário 
ranca Pubbra. respondendo 
terventoria Federal! neste Estado, ro 
s0] 


solve nomear o tenente João Alves 
Lita para exercer o cargo de de. 
'epado de policia do ditrito de Santa 


Ptario 
Publica 
Federal 
a 


vê 
solrp 
a 
cGustrito 
comarca de 
do Interior Seu 
e Tn 


de 
Luzia do Sabugi 

O Secretario do Interior 
Publica. respondendo 
Frderal neste 
sclve nomear o tenente Severno 
Dias Novo para exercer cargo de 
delegado de policia do distrito ae 
soa Grande 

O Secretario do Interior 
Publica. respondendo 
Federal neste 
exonerer o tenente 


carro de 


Sep 
pela Tn 


Estado, te 


yanca 
terventoria 
Q 


Ada 


e Seen 
peia Tn. 
Estado, 
João Alves 
cr eae de po- 
de A) agõa 
do Interior e 
respondendo pela In 
verventorin Federal neste Estado, re-| 
solve exonerar o tenente Severino | 
Dias Novo do cargo de delegado de 
policia do distrito de Santa Luzia «ao 
Sabug: 


vença 
terventoria 
So! 
de Lya 
licita de mo 
O Secretario 
renca Publ'ca 


ro- 
ve 
lia? 


Grnde | 
Seou 
1 


SECRETARIA DO INTERIOR E SE 
GURANCA PUBLICA 
DESPACHOS DO SECRETARIO DO 
DIA 9 
Peticões 
Do dr 
Pesto de 
vôa Grande, 
ferias regulamentares 
quer. á 
De Joaquim Inacisa de Souza Filho 
enarda cívico de 3 classe. «olicitan 
do sua exclusão Como requer 








Emiliano Nobrega, chefe do | 
Higiene da cidade de Alta. | 
solicitando 15 dias ve 
Como r:- 





FXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DITA 9: 

Derretos: 

O Dirstor do Gabinéto da Secreta | 
ria do Inferior e Segurança Publica, 
respondend; pelo expediente da mes- 


ma Secretaria, resolve, sob proposta 
da major inspetor da Guarda Civica 


tendo cm vista ao concurso ali rea- 
lizedon. promover 3 guarda de ceserva 
Geraldo Sampaio de Araujo a guarda 
ce 3º classe da mesma corporação 
O Diretor do Gabinête da Secreta. 
ria do Interior e Seguranca Pubirca, 
;espondendo pelo expediente da mes- 
ma Secretoria, cesolve. sob oroposta 
do major inspetor da Guarda Cívica 
e tendo em vista o concurso ali rea 
!izado. promover o guarda de veserva 
Antonio Pereira de Albuquerque al 
guarda de 3.º clase da mesma cor 
poração 

O Diretor do Gubinête da Secreta 
ma do Interior e Seguranca Public: 
respondendo pelo expediente da mes- 
ma Secretaria, résolve exonerar, so- 
bre proposta do inspetor da Guarda | 
Cívica, Antonio Fonséca Amorim do! 
cargo de guarda civico de 3.º classe, 

O Diretor do Gabinête da Secreta. 
ria do Intemor e Segurança Publica, 
respondendo pelo expediente da me-- 
ma Secretaria, resolve exonerar. a 
pedido. Jcaquim Inacio de Souza Fi 
lho do cargo de guarda cívico de 12 
classe, 


“” 


SFCRETARIA DA FAZENDA AGRL 

CULTURA E OBRAS PUBLICAS 
EXPFDIENTE DO GOVERNO DO 
“ DIAS: 

Folhas: 

Do pessoal que trabalhou em di- 
versos serviços na ponte da Ilha TIn- 
dio Piragibe, Grupo Tomás Mindelo, 
Imprensa Oficial, Palacio da Reden- 
cão e outras repartiçé-s, “Pague-se 
u quantia de 1:2638500*. 

Dos operarios que trabalharam na 
conservação da estrada de Santa Rita 
a João Pecsõa. '“Pague-se a quantia 
de 6295900”. 


; construção de 


DE FIGUEIREDO 


Do pessoal assalariado do Instituto 


Serico, referente ao periodo de 1 a 8 
do corrente. "“ Pague-se a quantia de 
4898000 * 


Dos operarios que trabalharam na 
avenida Epitacio Pessoa 
a quanta de 635000" 

Dos operarios que trabalharam 
di se ag da estrada 
o 


Jiu 


“Pague-se a quantia de 2838500” 


“Pague-se | 


de Cabede- | 


Dos operarios que trabalharam em: 


transporte de materiais, concerto de 
uma bomba e confeccão de brocas 
para a ponte de Gurinhen. “Pague- 
te a quantia de 1018100” 

Dos operarios que trabalharam nas 
carros oficiais 10, 16 e 30 e em trans- 
porte de material pura diversas obras 
“Pague-s> à quantia de 2965900 “ 

Dos operarios que trabalharam no 
ransporte de uma embarcação para 
Gramame. “Pague-se a quantia de 
298500 

Dos operarios que trabalharam nos 
reparos dos carros oficiais 16 e 18 e 
dos caminhões 256, 364 die, “Pã- 
gue-s: q quantia de 2878500" 

Dos operarios que trabalharam 
vigilancia de material e 


EU 


na 
na constru- 


cão de egarias para escoamerito de 
agua no deposito e em «serviços pge- 
rais, “Pague-se a quantia de 
8653000 ' 


Docs oprarios que trabalharam em 
concerto e pintura do Cartepilar, na 
confecção e concerto de galrotas etc 
“Pague-se a quantia de 5203700” 

D» pessoal diarista da Fazenda Es- 
pirio Santo. “Pague-se a quantia de 
1635400 " 

Dos operarios que trabalharam na 
alavancas para à cons- 
trução da Escola Agricola de Areia 
“Pague-se a quantia de 158500” 

Contas 

De J. Barros & Filho pelo forne- 
cimento de uma “Frigidaire” para à 
Saude Publica. “Pague-se a quantia 
de 2:5008000 " 

De F. H. Vergara 
fornecimento de 
para às Obras 


& Cia. pelo 
maternal «cimento: 
Complementares do 


Porto de Cabedelo “Pague-se a 
quantia de 150:4348500' 
De Carlos Guimarães, pelo tome- 





Sabado, 11) de fevereiro de 1934 
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TESOURO DO ESTADO DA PARAÍBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento ban cario, em 9 de fevereiro de 1934. 

















OEMONSTRAÇÃO DA RECEITA & DESPESA DO ESTADO. 


MOVIMENTO DE CON 


Existentes nesta data 
Emprestimo do Banco do Brasil 


Saldo demonstrado .. 


Divida liquida 


Demonstração da receita e “despesa havidas na Tesou- 





raria Geral do Tesouro do Esíado da Paraíba 
no dia 9 do corrente mês 


RECE ITA 


Saldo do dia 8 do corrente 


Recebedoria — Por comia das rendas 
cios dias 7 e 8 
Imprensa Oficial — Renda dos dias 


se 6 : 
Mesa de Rendas de Campina Gran- 


de — Por conta da renda do mes 
findo 

Conta de exatores 

Desconto em vencimentos ae tuncio- 


narios 
Venda de lampadas 


Banco do Brasil, C Poderes Publicos 
Retirado ; 

Banco do Estado — Idem, idem 

Banco Central — Idem, idem 


DES 


Vencimentos de funcionarios 

Centro A. “Presidente João 
— Folha de d'aristas 

Superior Tribunal de Justiça — Adi 
antamento nesta data 


Pessõa” 


o 
Bancs do Estado — Depositado nesta 
data 
Banco do Brasil. 


— Idem, idem 


Cc Poderes Publicos 


Saldo para o dia 10 do corrente . 


Tesouraria Geral do Tesouro 
vereiro de 1934. 
Franca Filho, 
Tesoureiro geral. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 














BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 


Saldo do dia 8 .. 
Receita do dia 9 


Saldo para o dia 10 
No Banco do Brasil 
Na Caixa Rural... 
Em cofre .. 








Tesouraria da Prefeitura de João Pessoa. 92 934 





EXPEDIENTE DO DIA 1: 


Requerimentos de: 
Preciliana Candida da Conceição, 


aço Ba Et do pagamento do 


de comercio da sua quitan- 


13:7478$401 
1:809$000 15:5568401 
15:5568401 
868000 
8:8358790 
6:6348701 15.556840] 
Gentil Fernandes, 
Tesoureiro-interino. 
da, à avenida da Conceição. Aten- 


dida. 

José Bernardino da Silva, Matias 
Vieira cos Santos, Aprígio de Carva- 
lho (duas peticões', Benjamin Maia 
e Ulisses de Caldas Barros. Deferido. 






























comunicou have* dispendido por conta 





do cofre do CN. com à importancia 
de 645100, para diversas despesas 
conforme documentos, que ficam ui 


quivados na pagadoria, É 
HI — Petições desnachadas De | 
Cicero Pereira de Melo ““chauffenr 
profissional pela Prefeitura d: Arein, 
requerendo a franferencia de sua 
carta daquela municipalidade | para 
esta Inspetoria. — Nomeio 9 sub-ins 
petor Francisco Ferreira de Oliveira 
e o escriturario Manoel Pires para, 
em comissão, sob 1 presidencia desta 


Inspetoria, procederem ao exame 
respectivo. 

De Ernesto Rodrigues do Souza, 
“chauffeur” amador pela Prefeitura 


de Serraria, requerendo 4 transferon. 
cia de sua carta daquela munieipali. 
dade para esta Inspetoria, No- 
meio o sub.inspetor Francisco Ferrci. 
ra Oliveira e o encarregado da 
8V. para, em comissão. sob a pre-'! 














Saldos an- Deposros Retirada Saldos exis 
INSTITUTOS DE CREDITO | TOTAIS 
teriores nesta data neta data tentes 
Banco do Bras == CC Movimento Síoo 9 o | , s Gtno 
Banca do Era] & Patronato. etx . cri) | o 
Banco do Estado da Paraiba -€ Movimento se anSS 00 todSodt - R -* ' | : : 
Banco do Estado da Paraiba — €! Banco Acricola 
e Eipolcarim | 
Banco Cu itral —= ( Prazo Fixo | | 
Banco Central —— € Mesimento rag bEan | , int 
Pequenos Banco O Irazo Fixo : , 
Banco do Brasil ( Auxiho dos Lavradares Í | . e ç , | , 
| ] ] =* | f 4 % o | 4 27441 | 4 &- ! f 
| 1 l | 
Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Pursíba, em 
FRANCA FILHO, tesoureiro geral, MOACIR DE M. GOMES, escrirurário 
— CT eme 
cimento do material pira o Institui ) Guarda do quarta) cabo TIsala P sidencia desta In petosia, proct derem 
Serico. “Pague-se a quantia de | resta do exame respectivo, 
1713000” | Dia à enfermaria, cabo Manos De Vivaldo Lustosa Cabra. chaui 
Do mesmo, de material fomecias | Bem | temr” profissional pela Prefectura de 
para a Re particão de Agricultura | Patrulha da cidade. cabo Jose Arau. | Patos, requerendo a transterencia d 
Gbras Publicas. “Pague-se a quantia ta sua carta daquela municipalidade pa 
de 9968900 É “1ºe2ºairos de Cruz das Armas. ra esta Inspetoria E Nometo O = 
, , 3.0os sargentos André Ortigns Ma- | inspetor Francisco Ferreira de O 
FORCA PUBLICA MILITAR DO! (is roãs veira e o escriturario Marnce] Pires 
ESTADO | e 2º guns do Rogers, cabos An Eá a a com , 5S0D à residei o 
an a ' eps a desta In ri proceder O 
Comando da Força Miltar do Es | ! ei » nad dba bo es co er Ea 
a 2% Rivas Jaguaribe, cabos | & poctiv 
tado da Paraiba do Norte Tags | a Rodrigues e Manoel Olega De José Arcanjo d Oliveira, reque- 
em João Pessõa. 9 de fevereiro de | rio rendo certificado de exame de “cha H 
1934 1º e 2º giros de Torrelandia, cabos | leur | Dres E nesta Im petai E 
y rancise atista e Antonio Pereira. | Secrão de Veiculos para esruficar q 
Servico para o dia JO tsabado» E Ri a q de Lacõa, Mpcacos que consta 
Fiscaliza o servico de dia à Força, | a à verao PROÃ O Sá De Joaquim F. Carvalh ErOnO 
Vasco da Gama, cabos Pedro Jass 
Po a tenente Caetano Julio Otacílio Bispo Ir requerendo matrcul: para 1 Dba- 
Renda à guamição, 1.º sargento Dia à Secretaria soldado José | rata “Ford” tipo 1933, pertencente a 
Manoel Camara Moreira ds cics : Estação Experimental de Fru tu 
N é “es 92% careg >| = RE im e = as es ! 
Dia à Forca, 2 argento Gumeir Dia ao telefone. soldado Francisco : Como reli 
caindo Fernandes Ladnciio IV — Resultado de concurso — 
Guarda da Cadeia, 3 sargento ge: a» a Rara No concur: realizado hoj nesta 
Dia a ambulancia, soldado Jos 
Jose Severino e cabo Severino Alves. Padre corporação, scb q prt 1 desta 
Ordem à CO. soldado corneteiro | Inspetoria, « pri “E na Clio AM 
Antonio Juvino inspeto Francisco Fem A de pi 
Piquete no Q F., soldado cornetoiro vera o ent arregado da Se ção 
TAS DO DIA 9 José da Mata Policiamento, Joíão Mac dos Sar 
| Boletim numero 40 — Uniferme , tO., para preenchimento das vagas q 
1 331:905$510 | 350 3.º class. existentes nesta Guaro: 
1 600:000$000 3.431:905$510 | Para conhecimento da Forca e de-, deu o seguinte resutado. Geraiio 
a | vida execução, publico o seguinte Sampaio de Araujo, 5, Antonio Pe 
1.896 :6595079 Segunda marte: reira de Albuqueraue 4 é 
“A AN | 1 — Recebimento de importancia — (As. 1 Major Guilherme Falcone, 
1.595: “2465431 [O =". 1.º ten. cont. pacador “ecebou | inspetor gera! ; 
ATI RE ds emt. do destacamento de Serraria Confere com O original. — Francis - 
a quantia de 425000. proveniente de, €o Ferreira de Oliveira, sub mspetor. 
30 dias de prisão com preluizo do ser : j eo: , F 
| vico, imposta ao ex.soldado n. 377, da | INSPETORIA DA VIGILÂNCIA NO. 
2.º Cia. de Fuzileiros, Ildefonso Car- Tt RNA nó sae = 
valho em dezembro do ano findo. | Inspetoria da Vigilancia Noturna 
(As + José Mauricio da Costa, ten de João Pessõa, 9 de fevereiro de 
] 1924 
cel. emt - e. Ex A 
Confere com o origina! Major! Servico para 0 cia LO tsabado! : 
36 4048780 | Elias Fernandes, sub-emt. interino 1º zona Renda: rondante mn. 2; 
, | vigilantes «Armando — Cardoso — 
ati eras | 4 ER. 5) 
1532005000 INSPETORIA DA GUARDA CIVICA | Matias Torresi — 4 35 12 
DO ESTADO — ia Ms die hi 
8388800 Inspetoria Geral da Guarda Sivica RE agi a SE + A 
do Estado, quartel em Jcãs Pessõa. | Vigilantes 8 0 — DO — 34 — 40 
9 de fevereiro de 1934 Eu 43 : ; - 
218 2798500 Servico para o dia 10 (sabado | 3.— 2z0ma Dei ie jub-rondante 
6275608 | Dia á Inspetoria, guarda de 1.º! h. é visitantes 19 — 49 31 — 41, 
"elasse n. 1. | Dia ao quartel, Oliveira 
, “ss Tetim à q4 Us fe a 9 04 
6:0385300 | Dia à Secretaria, giarda n. 5] , Re um E ão te ias ERA, 
2258000 379:0008208 | Rondantes, fiscais Luiz Correia e| “fra confscimento GM ta corpora 
a | Aristides ção e devida execucao, publico o se- 
Guarda do quartel, guardas ns. 60 SUnie , 

322: 1004900 o JR 18 De RR R 
21:0378000 Policiamento dos cinemas, guardas - Farmacia de plantão — Está 
3:1648700 346:301$700 | de 1.º classe ns. 78 — 29 — 51 | de plantão hoje a farmacia Confian- 
— --— Policiamento da gia a«uardas | CA. sita à rua Maciel Pinheiro 

761 :8058683 ns. T4 —.53 — 69 — -- NB 116 HH — Alistamento — Seja meluido 

DO = io ame O es os — MM 21 af no estado cfetivo desta corporação, 

PESA 81 — 88 —33 — 97 — 104 24 ag | ficando considerado na reserva, q ex 
— 190 — 99 — '92 05 = 6; — My gunda civico Luiz Rocendo da Siva, 

39:2405009 ro 109 45 filho de Rozendo Miguel da Silva e 

3012 s + ls — " ne , 1 4 J F o = d: Ss Iva asado 
Binalização do transito de veiculos, | Sº S. voaba Pranto Ga Tila, CANTO: 
43778700 guardas ns. 06 — 61 — 107 — 115 — | com 23 anos de idade, natural deste 
64 — 16-75 — 108 — 89 46 0, Fstado e residente à avenida Joa. 
458000 34:6629700 | — 14 — 106 — 45 — 80 — 17 — 55 — | quim Torres, conforme ordem do sr 
cisma HO cs GO co VÊ) mor JA Inierventor interino deste Estado. 
| Boletim n. 34 — Uniforme 4º «ca JE — Dispensa de serviço — Con- 
3221008000 qui) cedo mais 8 dias de dispensa de ser. 
| Para conhecimento da corperação o Re É rat Fi da Ee 12, 
“80 ' 91 E xecu ã 3ublic « in- 12 We icente ! BA q o ql a ao 
369 id 691:1008000 Ma execução publico o seguin dito de ZA classe n. 34, Silvino José 
36:0428938 Segunda parte: | Lucas. todos sem direito a vencimen. 
q ” as l “o € “ . Ê > E | tos 
so q 3 1 — Corcvrso — Comissão exami | o , 
761:8055638 | nadora — Nomeio às srs. subinspe-! IV — Exclusão — Seja excluído do 
tor Francisco Ferreira de Oliveira e | estado efetivo desta corporação o 
do E tado da Paraiba, em 9 de fe. | 5 encarregado da SP para em co | sub-rondante mn. 7. Severino Alves de 
missão, sob a presidencia desta Ins-| Vasconeclos. por não ter cumprido 
Moacir de M. Gomes, petoria, procederem ao exame dos| com o seu dever demonstrando assim 
Escriturario. candidatos inseritos para o concurso | O pouco interesse e zoo por esta Ins. 
de guardas de 3 * classe a realizar | Priciia e sendo reincidente cm fal. 
W — Despesa — O sr. almoxarfe | Prrmanencia nesta corporação para 
pacador em parte de hoj2 datada | que à mesma possa ter bóa marcha. 


V — Ocorrencias notunas — O vi- 
eilante de 1.º classe n, 42, Francisco 
Rodrigues Alimos, que se achava fa. 
zendo o serviço de ronda na 1.º zona, 
na noite de 8 para 9 do corrente. co- 
municou em parte de hoje datada. 
que o vigilante de 2." classe n. 41. 
Severino Galdino Gomes que se acha- 
va de serviço no Porto do Capim, 
prendeu os individuos de nomes To- 
bias Lopes Ribeiro e Mario da Silva, 
que andavam  perambulando ás 24 
hora-, os quais foram conduzidos á 
Chefatura Policia onde ficeram á dis. 
posição do sr. dr delegado da capi- 
tal. 

IV — Ainda alistamento — Sejam - 
incluidos no estado efetivo desta cor. 
poração. ficando considerados na re. 
serva os civis: Mansel Eufrasino de 
Souza, casado, filho de Cicero E. de 
Souza e de d. Raquel Maria da Con- 
ceição, com 24 anos de idade, agri. 
(Conclue na 3º pag.) 


A UNIÃO 


À PULVERIZAÇÃO DOS PARTI- 





DOS E À MORTE DO PAR- 
LAMENTARISMHO 


(Trecho de um folheto no pnrélo) 


by COMPANHIA 
EDITORA NACIONAL. Esclu. 
sividade no Estado de Paraiba 
pera “A União” 


(Copyright 


RUBENS DO AMARAL 


Para que o parlamentarismo furício. 
ne normalmente, uma condicão e ne. 


camssaria) qu existenga de dois parti. 
dos que possam revezar se no podel 

Num regime de unanimidade «e não 
nos dizam no Brasil que i8ss9 € im. 
possivel 5 O parlamento sera uma 
torpe comedia, Com tres parnidos, Je 
te maquina so andara em condicoss | 


Em se 1! 
podem se 


excepcionai 
qorrentes, 


fazer uTrarj 


que adiem à crise final m “pa 
velho entra a falhar, castando-se aos 
prucos ou explodindo de súbito, sem 


fugir porém à destruição Latel 

Ns Chfils tivemos em 
to três partidos, que 
aliavarr dois & dois 


certo momen. 
rotativamento « 
nara acrrora o 


que estava no |X der, o assim te A0A= 
bou o unico parlamentarismo pipano 
americano. Em Portugal, dica» que 
Veiga Beirão Alpoim acindiram o 
velhos partidos de Hintze Ribeiro 
Luciann de Castro, sobreveio q dita 
dura João Pranco: Pr, porque os ye. 
publicanss se subdividiram em tomo 


de Afonso Costa. Antonia José de AL. 


meida e Brito Camacho, fora contras, 
grupos menores que surgiram ad pais 
houve Sidonio Pais. Pimenta de Cas, 
to e Carmona, Na Hespanha, os li. 


berais de Sagasta Montero Rio 


repartiram entr; Romanones, Gar 
Prittn e Canalejas; os con-ervado! 
de Mevura separartam-se nas alas de 


Dato e La Clerva; resultado: Primo 
Rivera Ne Italia. vivia se emquanto 
Giolkti «o alternava no goverão com 
Os ceu: lugares-tenentos, di 

são d> votativicmo:; mas 
que Nitti, Orlando é Salandra raca 
ram fronteiras nitidas entre os sou 
grupos, fragmentando o bloco hero 
demecrata em face dos oca] 
tambem repartidos em duas sorrento 
e por iso incapazes de assumir o po- 
der, nésse dis » estabeleceu na Mus 
golini marcharia sobre Romv e que o 
fascismo sé instalaria no po! 


pdo 4 Jhá 


no qua 


Argumentas s> à com 9 enso da Tn- 
glaterra. onde três partidos estão vca- 


lizando normalmente o jogo parta. 
menter. Em primeiro lneor não se 
argumenta com execções e a Ingla. 
terra é uma excccão. Talvez só º2s 
inglêse:, com o seu senso das res- 
ponsabilidades e a fórca ds seu pa. 
triotismo, “cram capazes de permtvr 
que um govemo como o de MacDao, 


nald, covernasse durante anos sem 
dispór de maioria ab oluta no parta, 
mento. O Partids Trabalhista eva O 
mais forte dos três Diante disso 
Baldwm e Llovd Georve se recusa . 
ram ao crime de uma alianca para 
derriba lo, embóra a soma dos v9tss 
conservadores e Liberais ba tasca para 
pór em xeque o gabinête e para obri- 
ga )s a demitir se. Quem covernaria 
no dia seguinte, porém, se os Lberais 
eram um pequeno punhado e se os 
conservadores também não eram mai. 
eria? O imperis Britanico não podia 
tera sua existencia comprom tida por 
essas tricas da poliicagem, Nelas 
nao consenteria a cpinião publica 
E MacDonald governou. Mas isso fo: 
na Inglaterra, senhores. No Bracil, 
por exemplo, como ceria? 


Demais, vimos ainda ha pouco que 
foi a coragem cívica de dais homens. 
não a excelencia do regime, que sal 
vou a Inglaterra. A recente crise par. 
lamentar inglêsa valeu, mesmo. num 
certo sentido, pela negação do par. 
lamentarismo. Quands McDonald o 
primeiro ministro, e. Snºwden, o mi. 
nistro das Finanças, vemnficaram que 
a política trabalhista ia levando 
Imperio à bancarrota, romperam com 
o seu programa, com o seu peortido, 
com os seus eleitores; aliaram-se ao 
Partido Conservador, que correu em 
socorro do Tesouro e da libra, e as. 
sim, quebrando todos os compromis. 
sos doutrinarios, que deviam mantê- 
los fieis à opinião de que eram man- 
datarios, secrificaram normas e pmn. 
cipio: para se pôr a serviço da sal. 
vação publica. 


Não se argumente também com o 
caso da França. E' outra exceção, 
Além disso, é uma exceção que, p?- 
sad ane pouco. No arco. iris do 

rancês já nã reem 
possibilidades de rinite ii 
oria solida e estavel, com vitalidade 
bastante para enfrentar ; crise fi 
nanceira, que ameaça devorar a Re. 
publica. Perante um deficit de sets 
milhõe; de contos, as Eneias uáco 
sam.se a consentir na agravacão dos 
tributos que pesam sobre o capital 
a industria e o comercio, mas as es” 
querdas se obstinam em não admitir 
que se reduzam vencimento: do fun. 
cionalismo e pensões dos veteranos 
da guerra. E como nem os socialistas 
são bastantes fórtes para cavernar nem 
os conservadores teem elementos para 
chamar a si a tarefa, assistiremos 
ainda por algumas semanas á con. 
tradansa dos partidos intermediarios, 
que são uma poeira de partidos. De, 
pois, não se admirem se surgir uma 
ditadura, ostensiva ou disfarçada, com 
Tardieu ou Poincaré, porque os comu. 
nistas não teem ambiente, o boulan. 


igmentando as | 





ao DS DE 


aismo está morto e a não 


resusvitará 


monarquia 


estã cansado do seu 
d 33 
das ambi. 


O povo frances 
parlemento, dos seus deputados, 
ms poliuecos, das intrigas 
das pantomimas do púlacio 
Bourbon E não esquecer ainda que 
fo, como ditudor que Clemenceau va. 


Coes +* 


nhou a guerra, Mas, se quiserem argu- 
mentar com a França e com a In. | 
aJaterra reúimentaremos com a Ale 
ranha. O espetaculo e de hoje, Po 
demos acompanha-lo com às olhos 
dia a din Sucessivas Ieicoes do 
| Reichtasy não deram maioria q ne. 
ahum partido. Divante algum teto. 
p Brucnto conseguiu povemar sob 
» bibréismo chocante de uma liga 
cat osocicusta. Mas o mais forte 
nuclco veis q ser o hitleriano, que é 
um ajustamento de descontentes € 
dosesperados. Os cutros, somados, se. 
cisto mate numerosos. Mas a coma 
de qualidades hetercgencas, possivel 
m polipca, daria como resultado o 
absurdo de um governo que, afinal 
não venore entaria pinão alpuma a 
iorca de querer representar todas, O 
Yitlerisma excetuado. Como sempre 
que os partidos se fragmentaram, a 
mr quna cmperrou indemburs, que 
| até meros atraz o centro de re. 
sistência 205 nazgia”, primeiro ex. 


perimentou um govêrno extra parla- 


montar. com von Papen. Depois en- 
trema O govêmo a Hitler, que dele se 
upodzrou para destruir q regime. E 
quam so Jembra da marcha de Mus 


sotni para o poder e para a ditadu. 


ra. não tom a menor dumda: Hitler, 
permanccorá como ditador. a menos 
ou uma ceuerra civil ou uma guerra 
xterva Vigue os destinos da Alemanha 
aos da Russia 

Posta do exemplo. E' deenccessario 
enumerar togos os casos, Os que aí 

“am bastam « comprovar que a pul. 
veriráção dos púrtidos levam á mor. 


te do parlamentarismo 


— PLUDE ASTRÉA” 
Nota oficial 


Pecebemos para publicar: 

“A do “Clube As- 
treno no sentido de evitar pos- 
siveis desgostos, avisa aos seus 
consocios que o recibo de DE. 
ZEMBRO ultimo Co dunico do. 
cumento que hobilita o ingres- 
“4 duronte 





diretoria 


Pos salóos 


setas as 
festejos ecarmavaléesçcos, A Di- 


reteria. 


QUEM DEVE MINISTEAR A 
EDUCAÇÃO SEXUAL ÁS 
CRIANÇAS 


Pelo dr. JOSE DE ALBV'QUERQUE 


(Serv ço especial do Circulo Brasi- 
leiro de Educação Sexual) 


deve ser 
pelos pais € 


A educação sexual 
trada na infancia 
mosties, Que sao as pessoa: que mais 
diretamente convivem com as crian- 
cas. à grosso modo, de [irma singela 
e smples, buscando uns é 


Nos 


pelos 





ASSOCIAÇÕES 


mimis- 


OUos ana. | 





DOM! 





“ESPORTE CLUBE DE NATAL” 

Vem de ser cimpossado a nova cure- 
toria dessa sociedade, que ficou assim 
organizada: 

DIRETORIA DE HONRA 

Presidente, dr. Clidenor Lago; vice. 
dito, dr, Ezequias Pegado Cortés; 
orador, dr. Oto de Brito Guerra 

DIRETORIA EPETIVA 

Presidente, dr. Joe Gurgel do A 
Velente, vice-dito, Manuel Gurgel, 1.º 
secretario, Francisco Bilac de Farias; 
2» «dito, João Baiista de Oliveira. te. 
soureiro, Cileng Silva, treeleito) , vice. 
duo, Rui Loro: Diretor Maritino 
Lupercio Culixto, cresleito); vice di- 
to, José Augusto de Freitas; 
terresire, Beverico Finizola, 
tg); vicu-diro, Valdenim 
ereto: 


creslol 
Araujo, tre. 


CCMISSAO PISCAL, 
Dr lauro Pint Perto O Gradi 
de Príva e Jão Hermínio da Silva, 
creelesto 


logias no que se 
teprodutoras dos 
& mesticos 

E" principio com sinho ae pedago- 
gia sexual, que nao me canso de repe- 
tir. que Da immtancia, à educação se- 
xual deve estir exciusivamense su- 
bordinada ao lator uportumnidade, po- 
dendo-se nosmo alitinar, ser a cdu- 


verifica nas funções 
vegotáis € animais 


cução sexual da criança wna ques- 
tão de se suber uproveitar das ota- 


s1Õ€s, OS 


pas aproveitando-se da 
vportunidaae que ines é dada, pelas 
Herguntas que os Jiuúnos de continuo 
iormtlam sobi= Os Inais variados as- 
sUuntOs, ADeludvo sobie O assuntos 
sexuais, € Os mesties, da cportumil- 
dvauc que lhes € duda por ocasião do 


cnsimo da iuscoria nalu ai 

Tanto os pais como os mestres, de- 
vem ter sempre presentos em seus 
espiritos, O seguinte pentalcgo rela- 
tivo à educação sexual 

a! que não procurem envolvei 
num halo de misterio, os probl:mas 
da vida Sexual, “o Cogilar deses com 
seus Iulhos ou seus discípulos, mas 
sim que re-pondam ciáteriusa € ve- 
rndicamente. as questoes que sobre 
u sexualidade lhes torem pelos mes- 
mos lormbuadas, 

bi — que nao concorram para eriar 
na mentaúvade intatil, O talso con- 
ceito, de que qu lunção sexual e uma 
iunção de praze:, como tai, dela, se 
devendo abs.er, como meio de obtemn- 
ção ae graças s0brcnulurdos, mas sun, 
que dGemonst: cm ser esta tunção subs- 
tantialmente igual as Qemal; € tão ne- 
cessaria como qualquer out.a, & conser- 
vação da saude e ao equuvrio geral 
do organismo; 

ci — que não permitam que seus 
filhos ou disc.pulos, associem ou con- 
Unuem à associar, o conceito da imo- 
ralidade uo de sexualidade, mostran- 
do-lnhes que nenhuna tunção e imo- 
ral, quando orientada de acordo com 
v tim lisivlugico à que se destina € 
que todas pudem ser imoralizadas, 
uma vez que sé desviem de sua vel- 
aadeira finalidade; 

d; —gque não parliquem o crime de 
deixar ingressar na pubergade, cria- 
turas compleiamente de:conhecedoras 
dos mil e um perigos que us esperam, 
paia somente as ensinar, depois de 
precipiladas muita vez na voragem 
do abismo, mas sim, que se às munis- 
tre em tempo oportuno os conncci- 
mentos i«udispensaveis de fisiologia 
meglene sexquis, que possam influir 
no sentido de melhor orienta-las na 
conduta de sua vida sexual; 

24 — que, finalmente, não tragam 
seus filhos e discipulos, acorrentados 
ao peso dettes termveis grilhões. que 
o empirismo e a rotina veem impon- 
do a humanidade sob o nom» de “Mo- 
ral”, mas sim, que iluminem o espi- 
rito da juventude com um raio deste 
so! ardente e vivificador, que e a cien- 
cia, apontando-lhes as estradas largas. 
retas e sem atalhos da verdadeira Mo- 
ral Sexual, que é a que se funda nos 
postulados da Ciencia. 


NIOS 











DA BRUXARIA 











Descoberta e presa, 
ontem, uma “catim- 
bozeira”, á rua Almei- 
da Barrêto, desta ca- 
pital 








.. 











Uma das vitimas do 
martirio empregado 
pela mesma era uma 
criança de sete 
anos 








OS OBJETOS APREENDIDOS 
PELA POLICIA 


Ontem recebera o dr. delega 
do da capital uma denuncia de 
que. à rua Nmeida  Barréto, 
desta cidade, uma mulher de 
nome Antonia dos Santos, vul- 
go SAVE praticava o “oficio” 


do seatimbo” e Feiticarias ou- 


tras, em sua casa, a fim de po- 
der por essa fórma, acertar no 
jogo do “bicho”. 

Dando uma busca na casa da 
mesma, a polícia constatou a 
veracidade da denuncia, e efe 
tuou a prisão da feiticeira, sen- 
do apreendidos os seguintes 


objetos: uma biblia, além de 
um maço de papel com varias 
orações de jogo do “bicho” 

Por encontrada ainda uma 
crianca de sele anos que sofria 
o martírio da partida das feili 
cartas. a qual apresentava eli- 
versas queimaduras em alto 
grau nas mãos, no rosto e em 
todo à corpo. 

Ontem mesmo foi a crianca 
submetida a exame de corpo de 
delito, sendo instaurado na de- 
legucia de policia o competente 
inquerito, 


“ 


— ———— — 


ENCAMINHA-SE PARA NORMA- 


duretor | 


Ss CSS Cm amem e e cem, 


Sabado, 10 de fevereiro de 1931 


LIDADE À 
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SITUAÇÃO 


FRANCESA 


O sr. Doumergue ariamado nas ruas de Paris 


PARIS, 9 — Torcas de 
cavalo e destacamentos de bombei- 
ros mantém rigoroso servico de 
trulhamento 
palacio dos € 
rio do Inter) 

Produzirs o se hoje novas manifes- 
tações, na perca da Cemcordia. for- 
cando a pois dar duas descargas 
do que resuson ferimentos 
mesrosos mate tontes e 
valerianos. (4 Untão) 


pa- 
ras ruas e em torno do 
mpos Elísios e Ministe- 


em nv- 
em dois ca- 


PARIS, 9 O ex-presidente cas- 
ten Doumergue, chegou a esta copital 
hoje gela manha a fim de atender 
o convite do sr Lebrun no sentido 
de organizar o novo gabinete 

Numeroso publico o acliamou na 
estação erguendo vivas ao seu nome 

O sr Doumergue ergueu então um 
diva à França 

Toda opinião consídera a entrega 


NOTAS POLICIAIS 


Ão di 


juiz de Direito da 1> vara 
o dr. Clovis dos Santos Lima, de'e. 
gado da capital. remeteu ontem o um- 


querito instaurado a 
molste da sia, d, Celina Cavalcanti 
Lopes Reis, ocorrida no dia 21 de ja- 
neiro do corrente ano 


proposito da 





NOTICIAS DO INTERIOR 


PATOS 
Dr Salviano 
tiva e justa manifestação popular, 
pernoiiou nesta cidade o dr. Salvia- 
no Leite digno diretor da Segurança 
Fublica do Estadu. S. 5. Ioi hospe- 
de do prefeito Adelgicio Olinto em 
cuja residencia foi grandemente vi- 
sitado pelos eL:menios mais represen- 
tativos deste municipio. Como teste- 
munho de apreço «o lustre hameni 
publico, a sociedade | htero-recreay- 


va Patos Clube abrmu os seus saites 
para homenagea-lo. 
Teve lugar, então, um concorrido 


buile ao qual compareceu a eliie da 


nossa sociedade, O dr. Neisun No- 
brega orador do ciube saudou s 
olerecendo-lhe aquela festa, Em so- 


guida talou tambem o ar. Laudelino 
Cordeiro, Juiz de Direito de Pianco, 
em nome da embaixada daquele mu- 
nicípio, tendo o dr. Salviano agrade- 
cido aquela manifestação que 
o sonsibilgava. 

Patos-Clube representa neste muni- 
cipio a guarda de honra do Partido 


Progressista. Além de outras finaii- 
dades, a novel sociedade se acha 


sempre pronta a abrir os seus saloes 
para recepcionar os que comungam 
os mesmos ideais dos que o dirigem 
A festa go dr. Salviano foi a mani- 
testação sincera dos que com ele “se. 
guirão o nume tutelar dos destinos 
politicos da Paraíba -—- ministro Jose 
Americo, para qualquer rumo que os 
acontecimentos nos apontem, ” 


Escola de Agricultura — Repercu- 
tiu agradavelmente a alviçareia nova 
da criação de uma escola de agricul- 
tura neste Estado, 

Pela extensão do ato que foi assi- 
nado entre o interventor Graculiano 
Brito e o Governo da Republica 
pode se dizer que somente ele era Das- 
tante para atestar a operosidaso ar 
quem em bôa hora nos governa. 

Que outro melhoramento poderá 
superar ao que nos referimos 


baseado na producão dadivoa da 
agricultura, cejxará de segui-la roti- 
noiramento morra ver Os seus campos 
terulisados W  princinios | cientiii- 
cos, postos - pratica por agronomos 
formados c. vosso melo ec conhece- 


dores das 1 sas necessidades 


ralba está à 


A Pa- 


polícia a ) 








Leite — Regres cando | 
de Pianco, onde foi alvo de significa- 


tanto 





O nos-, 
so Estado que tem o seu orçamento | 





parabens pelo que con- | 


da formacão do novo governo a esse 
estadista como o melhor meio de pro. 
duzir o desafogo almejado, com ex. 
ceção dos soclalístas, que se mantém 
reservadas é 

4 imprensa acentua que a sua es- 
colha foi um verdadeiro plebiscito 
parlamentar pois conta com o apoio 
da maioria das correntes reperesn- 
tadas na Camara e no Senado. 

Acredita-se que o novo pgabinéte 
será formado do ex-presidente de 
conselhos, havendo a espectativa mais 
favoravel em torno a solução da cri- 
se 


O sr Doumergue esteve em confe- 
rencia com o presidenge Lebrun, vi- 
sitando em seguida o Senado, recu- 
sando-se porem a fazer declarações 
a imprensa 

O ex-presidente foi muito aclamado 








em varios pontos da capital +1A 
União) 
seguiu o nosy interventor dos alto 


poderes da Republica. 

Carnaval — Quinta-feira tera lu- 
gar o primetro baile dos cinco que se 
realizarão nesta cidade, durante a 
epoca carnavalesca. Pelos preparati- 
vos que se iniciaram após uma reu- 
nico no Patos-Clube para organiza - 
cão dos mfer'dos festejos, se anteve 
que este ano 'evará de vencido tados 
os Gema.s no festejo ao Deus Momo. 
No dom go segunda e terca de car- 
naval cidade um grupo 
carmavetlesco “Val quem póde” pgru- 
po que pela surpresa de suas canções 
e plo que promete realizar pcs pai- 
es u se efetuar, dará uma rota ma 
cante ncs salões qm se apresentarão 
com icho e esmero 


percorrera a 


Cap! 


«Do correspondente) 


HOP Sioesgpcee gb gene 
| às se 
* Mercado do Algodão . 
"A cotação da praça, ontem, ;. 
* foi a seguinte: 
; Mata 408099 *S 
Sertão 28000 ... 
*“* Serido . i : 44svuu q 
Mata mediano 268000 
* Sertão mediano oo 388000 | 
» Seridó mediano .. .... 408006 * 
PA RR SRS eco nai E RD 


ANUARIO DAS SENHORAS 


Preço 68000 aí 
Na Livraria Popular 


Rua B. do Triunto, 393 


João Pessoa 


TAXAS DE CAMBIO 


Taxas de cambio do dia 8 de 
fevereiro de 1934 Informações : 
obtidas no Banco do Brasil: 


Londres (venda) 60$000 
Estados Unidos (ivenda) 1158930 : 
Londres (compra) 588700 
Estados Unidos (compra) 118660 
Halia 18020 : 
Espanha 18575 . 
Paris S764 - 
Portugal $350 : 
Hamburgo 48603 
Holanda 0: 
Suissa to : 
, Belgica 24710 : 
“* Republica Argentina 38565 . 
Mil réis ouro 7450 : 





“MUSICAS CARNAVALESCAS 


(ret CA UNTTOM 

E usentide niviwal deste queio de asa 
tem culo ÚRtens 

fes o mecimento riso dd calentoss 
eroltmista Chepme Braile Jucques. 

Up mute Lotire cr que a ansultanes 
doe dus excrndes merteto colncaram Os 
uittres da misica ent stueção ape! 

E ue Loto noecessdide de ter o dom 
de nlsedado paca cmo mteligentemente 


Milte as 


smeguistrtes exe Oes do vrolontta 


Donttas, no “Rio Branco", e do mesmo tem- 
po SEAT qé PINANIOS € MALTANS GENES 
tro FERE Er IEL, excoutovum trefuédmios 
preco da Mano 

Que pena. porco d Quid de dito ven? 
ml de ditindo Cosa taver dolovo mute 
pouco u falta de astonca 

Podatia, ds artists quo dr slseram, tm 
dusido-se lento costorcados conterrancos 
ensrara sem o esmmeulo pibluo, mio des 
tecer do Vitessil cx pertadiea 

Vetor Dons cum mestre da ciolto 
que tem ciando podes de expresdo e mana 
ccnreo digna das eluptos Une vem [we 
upper vs sem Derecimiençto, 

Iuri as “Boremias de faguahe”, juzo de 
PRO: go do estscadetanio “ Olvel 
con Salisten. composta de elementos sele- 


cronados, ceguzonu um concerto de marchas 
carnatule cod de Eos. 
leer é um sivofonedta que ostenta qua- 


lidade: muto aprecmres de cntuossma, 


Simão Patricio 


Entre mponentes da sta 
exslme promercalmignio Os sis 
breve c Valfi do Ribevo. dois 
de retpadgde tati : z 
Esces avibuios uincticos de Valhedo ki- 
devo e Olegurio Preire téni sudo ar piveas 
do culo de todos Os concertos vo- 


eretucira 
Hex puo 
BUSCA 


MOX 


ce € MUMCNTE, o 
feios são protiesous. de re 1 - 
Pp Dutição. fr 
Mimas à 
O ve. Parho Pilha 


nuuto merece pelo 

one qcm revelando em suas maniféstações 

musas. compre em desenvolvimento. 
to pano, O noso coutervaneo [or 


une porelun PER] 


Mar- 

ente ces a cu habilidade. 

Ene as murçõas, joram executadas duas 
de musicos pacthanas. 

Lolgo natuto ÚMEPIcIOSA este CNSaO, Visto 

ame nos lo dado o prazer de ouvir musica 


dá icurr cce venero. 

Mer ce dos venham empremir entust- 
mo e olorito: de ore novo As veguo- 
nebestioo O que esses apareçam: na led ar- 
metes fo outro camatal com composições 
Pos monto: tejam a expressão de nossa 


cida e ade Nosso ncia 

O pólio soube penar conp exceper 
oras aplotsos we murchus pernambncante. 

Os Capes foram muto oruçinados. 

“que menhmma dus nutichas cáriocas, 
em verdade, tem q muscálulade trepitente, 
ec entolvente, os efeitos de sonondade e 
expressão de sentimento e alegrut das com- 
posições regronass. f ' 


4 





PREFEITURA MUNICI- 


A UNIÃO Sabado, 


[0 de fevereiro de 1934 





Comeremuma me || NAVEGAÇÃO E COMERCIO 


PAL DE JOÃO PESSÕA 


Farmacias de plantão 
durante este mês 


Véras 1-10-19-28 
Brasil 2-11-20 
Mercês 3-12-21 
Póvo 4-13-22 
Minerva 5-14-23 
Londres 6-15-24 | 
S. Antonio 7-16-25 | 
Teixeira 8-17-26 
Confiança 9-18-27 | 





=> 
CIRURGIÃO DENTISTA 
A. €C. MIRANDA 


Atende á hora marcada 
Telefone, 182 


Rua Duque de Caxias, 504. 


INGLÊS 


COLEGIAL, COMERCIAL, CI- 
ENTIFICO E PARA SOCIE. 
DADE 
Prof ALEX MARKS Ex. 
lente do Colegio Salesiano de 

Recife, etc. 

Correção, Elegancia, 
Garantido. 

Rua Barão da Passagem, 506 — 
Fone 3. 


-| 
CEDE-SE O PONTO, á 
| 


Rinidez, 


rua Barão do Triunfo n. 
141, e vende-se: 1 armação 
envidraçada, 2 balcões, 2 
bancas, 2 mesas para alfai- 
ate, um estrado, 1 e 
de cristal, 1 ii 
maquinas “Singer”, 

Preço de ocasião. A a 
no mesmo predio. ; 


HENRIQUES | 
| 


Rg 








COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LÓIDE BRASILEIRO 
Séde: — Rio de Janeiro — Brasil 
Rua de Rosarlo, 2-22 
À maior empresa de navegação da 
America do Sul 


Serviço de passageiros e cargas 


LINHA BANTOS — BELEM 
PARA O SUL 

PAQUETE “RODRIGUES ALVES” — Esperado do norte no 
proximo dia 9 e sairá no mesmo dia para Recife, Maceió, Baia, Rio 
de Janeiro e Santos. 

PAQUETE “COMANDANTE RIPER” —- Esperado do norte no 
proximo dia 16 e sairá no mesmo dia para Recife, Maceió, Baia, Rio 
de Janeiro e Santos. 


PARA O NORTE 
PAQUETE “MANA'OS” — Esperado do sul no proxime 
15 e sairá no mesnig dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 
LINHA MANA'US-BUENOS AIRES 
PARA O SUL 


dia 


PAQUETE “POCONE'”: — Esperado dos portos do norte no 
proximo dia 12 de fevereiro e sairá no mesmo dia para Recife, Ma- 
ceió, Baia, Vitoria, Rio de Danetro; Angra dos Reis, Santos, Parana- 
guá, Antonina, S. Francisco, Rio Grande, Montividéu e Buenos Aires. 


PARA O NORTE 


PAQUETE “DUQUE DE CAXIAS" — Esperado do sul no pro- 
ximo dia 11 sairá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, S. Laiz, Be- 
lém, Santarém, Óbidos, Parintins, Itacoatiara e Manáes. 





A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiara e Ma- 
náus com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre 
transbordo no Rio Grande 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Baia 
em Trafego Mutuo, em 8. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 

Outrosim, aceita cargas para estações da Réde Mineira de 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de faltas e avarias só aerão aceitas por es- 

crito e dentro do prazo de três dias após a descarga. 
Para demais informações com se agente, 
BASILEU GOMES 
Escritorio: Praça Antenor Navarro n.º 14 — Arma- 
sem: Praça 15 de Novembre 
Fones: — Escritorio, 38 Armazens, 53 — JOÃO PESSOA 


SINDICATO CONDOR LIMITADA 
RAPIDEZ — SEGURANÇA — CONFORTO 


SAPATOS DE BORRA-. cmmaaDa po avião poRiS, PE JANEIRO 


CHA, em lindos tipos, em! 
fantasia e simples, recebeu | 
a CASA DAS MEIAS, que. 
está vendendo pelos meno- 
res precos. Grande Mhadio| 
mento para revendedóres. 
Avenida B. Rohan, 144 


CASA DAS MEIAS — 
Meias desde 8700 o par. — 
Grande abatimento para re- 
vendedóres. Avenida B. 
Rohan, 144. 











datiro da Costa Lima H 
Cirurgião Dentista ' 
Liconciado polo D. N. 8. P. 


| ARARUNA — PARAÍBA 








MOIN HO FLUMINENSE 
Farinha de trigo — mar- 
ca ESPECIAL 


Intermediaria. Otima para 
pães de côco, banha, bico, 
etc. 

SÃO LEOPOLDO 
tender 
MOINHO FLUMINENSE 
Mantem sempre os seus 
tipos de farinha unifor 
mes. Representante neste 
Estado — L. Barbosa Cia. 
Ltda. 

Agente vendedor e propa- 
gandista — L. Pinto 
de Abreu. 

Rua Maciel Pinheiro n. 
285. Comissão e Conta 

| Propria. 


A mais alva e de maior 
rendimento no Pão Fran” 
cês. A que melhor lucro 
deixa ao padeiro. 
- BOA SORTE 


Todas as sexta-feiras, ás 12,36 


BAHIDA PARA O NORTE: 


Todas as sexta-feiras, és 12,40 


CHEGADA DO NORTE: 


Todas as quarta-feiras, fs 7 horses 


BAHIDA PARA O SUL: 








Todas as quarta-rerras, &s 7,10 


Para informações a respeito de passagens, correspondencia e fretes 


COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 


Praça Antenor Navarro, 28-34 — Joãe Pessõa 


COMPANHIA NACIONAL BE KAVEGAÇÃO 
COSTEIRA 
End. Tel.: COSTEIRA — Telefone n.' 234 
Serviço de passegalros e cargas 
VAPORES ESPERADOS 


PAQUETE “ITAPUÍ” — Esperado dos portos do sul no dia 13 
do corrente, sairá a 15, para Recife, Maceió, Baia, Vitoria, Rlo de 
Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre. 

Recebemos também carga para Penédo, Aracajú, Ilhéus, São 
Francisco, Itajaí, Florianopolis e Imbituba, com cuidadosa baldeação 
em Rio de Janeiro. 


PAQUETE “ITAPURA” — Esperado dos portos do 
dia 21 do corrente, salra a 22, para os mesmos portos acima 
VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 


PAQUETE “ITANAGE'” — Esperado dos portos do snl mo dia 


12 do corrente, sai“á a 13, para Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz e 
Belém. 


PAQUETE “ITAPAGE'” — Esperado dos portos do norte no 
dia 13 do corrente, sairá a 14, para Maceió, Baia, Rio de 
Santos, Rio Grande e Porto Alegre 


AVISO: — A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quais a Companhia não se responsabilisa, seja qual fôr a sua cau- 
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam so costado dos navios no dia da sua chegada. 

Passagens, encomendas e valores atendem-se no escritorio 
até as 15 horas das vesperas das saidas. 

Os consignatarios de cargas devem retirá-las do trapichs da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre- 
sentadas por escrito, no escritorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo res- 
veitada, fica a Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Outras informações serão dadas pelos agentes. 

WILLIAMS & CIA. 
Praça Antenor Navarro, n.º 8 — João Pessõa 
PARAÍBA DO NORTE 


sul no 


Janeiro, 


| COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE |; 
| Linha regular de vapores entre 

| 

| 


LINHAS EXTRAORDINARIAS 
CARGUEIRO “PORTUGAL” — Esperado do norte no prox- 
mo dia 1 e sairá no mesmo via para Recife, Baia e Rio de Janeiro. 
Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes * ARAS* 





Cabedelo e Porto Alegre 
| CARGUEIROS RAPIDOS: 


VAPOR “HERVAL” 


mora para os portos de lecife, 
de, Pelotas e Porto Alegre. 


Maceió, 


Rio, Santos, Rio Gran- 


Acelta-se carga para os portos de Paranaguá, Antonina, Itajaí e Fle- 
rianopolis, com perfeito serviço de transbordo no Rio. 
A Companhia dispõe do grande Armazém n.º 4 do Cals do Forte du 
Rio de Janeiro. 
Demais informações com se 


Agentes —- LISBOA & CIA. 


Pi TU JÇÃMVCJSZEE]===E=--—-.í.í.=-"0[""[" 


Chegará no dia JO de fevereiro, saira depois da necessaria de- 





(C""""fE!IZZAZÇÃgÇgÃgLg[£ãÃã£JTJÕ—Fl cc “x 


PEREIRA CARNEIRO & CG. LIMITADA 
(Comp. Comercio e Navegação) 





Séde: — Rio de Janeiro 


YAPORES ESPERADOS 


Esperado do Rio de Janeiro e escalas no dia 9 do corrente, sain- 
do apos a demora necessarir para Natal, Macáu, Areia Branca, Ara- 
cati, Fortaleza e S. Luiz (Maranhão). 





AVISO — Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 
embarque só serão fornecidas até a vespera da saída dos vapores 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede- 
rais e estadoais. 


| 
CAMARAGIE 
| 
| 


| 

, Para cargas e encomendas, frétes, valóres, trata-se com es agentes: 

, COMPANHIA COMERCIO E INDUSTKIA KRONCKE 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 — JOAO PESSOA 





LÓIDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA 
Séde: — Rio de Janeiro 


PASSAGEIROS 


PAQUETE “ARATIMDO" — De Porto Alegre e escalas, é 


esperado no dia 7 de fevereiro, sairãá no mesmo dia, para Recife, 


Maceio, Baía, Vitoria, Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre. 
PAQUETE ARARAQUARA: De Porto Alegre e escalas, é 


esperado no proximo dia 1! de fevereiro e sairá no mssmo dia, para 
Recife, Maceio, Basta, Vitoria, 
Pelotas e Porto Alegre. 


] 

| 
| LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO 
Rio de Janeiro, Santos, Bio Grande, 
| 
| 





entre os portos de Cabedelo e Porto-Alegre. 
Para demais informações com o agente: BASILEU GOMES. 
Escritorio — Pr-gya Antenor Navarro, n. 14 Armazem — 
Praça 15 da =*ovembro. 
Telefones: Escritorio sy, Armazem 63 — JOAO PESSOA 


===="DO , 


GREAT AMERICAN INSURANCE 
COMPANY NOVA YORK 


INCORPORADA EM 1872 | 


Americanas de Seguros 
a mais completa indenisação con- 
1 











contra Fôgo oferece a vv. 


tras os Rea "ERRESTRES. MARITIMOS E TRANSITO 


Fundos acumulados excedem de 500 mil contos 


Agentes em Joao Pessõa: — “SOLEMAR” COMPANHIA 
COMERCIAL DUHNFAHR & REINING 


473 — 1.º and. 


| 

I 

Uma das maiores Companhias 
ss. 


Rua Barão do Triunfo nº 





(FE 


CÓRTE E COSTURA, FLORES DE GOMA, ARTE GU- 
LINARIA E ARTE DECORATIVA 


Odete Benevides diplom: ida pela ESCOLA DOMES- 





TICA DE RECIFE, avisa às distintas familias o seguinte ; 
Que ensina flóres de Goma, Arte Decorativa, Corte e 
Costura pelo metodo Retangular. 
Aceita costura e encomeridiad' +de bólos, biscoitos e 
dôces para casamentos, festas, clubes e ttc. 
INFORMAÇÕES : — Barfp da Passagem 211. João 
Pessõa. 





A UNIÃO 





FINALMENTE, 





FECHAMENTO DO COMERCIO 

Ficou resolvido, por quasi | unani- 
midade das firmas comerciais desa 
praça, que havera um so expediente 
nos 3 dias de Carnaval, de modo que, 
com essa justa medida, dispõe a labo- 
riosa classe caixeral de tempo sufi. 
clente ás expianções de alegria que as 
festas de Momo reciamam 

A comissão que está á frente das 
festas do Carnaval, apela no sentido 
de que as firmas aue não trouxeram 
alnda sua adesão à idéa. se solidart. 
zem com a mesma, para que não haja 
discrepancia de pensar 


AGUACEIRO 


Xixi tanto pediu agua 

Fez tamanha amolação 

Que Deus. para matar lhe a séde. 
Mandou-lhe uma inundação, 


O aguaceiro foi valente! 
Desabou num fucarão.. 

Jorge Maul foi logo ao fundo 
Com o buxo feito um balão. 


Hildebrando e Pae Natinho, 
Urano, Dsca e Nabal, 
Tudo isso ficou -ubmerso 
No diluvio universal. 


Depois de um marguio brabo, 
O dr. Giba flutúa, 

E grita para o Lustosa; 

Cala a boca, mãe-da-lua! 


Dudu escapa voando, 
Mesmo sem ter avião, 
Agarrado na bassoura 
De Hortensio Corujão. 


Mas o conego Batista 
Diz: — fáçamos oração! 
Porém, vingando a gramatica, 
Deu o fóra a inundação! 
Galinho 


DA ALEGRIA 


Um dos 
poetas que 
“grelando” 
com a 


CARAVANA 


muitos 
estão 
agora 
Ê aproxima 
ção do cammayal, 
compôs esse so- 
nêéto que nos en- 
viaram em consi- 
gnação á casta 
que 





das coisas imprestaveis e 
vamos desse destino inglorio para de- 
monsirar que não nos falam “genios” 
de-todas as modalidades: 


“Cantando hei de dizer ao povo todo, 
A (Conclusão da 2º pag.) 
cultor, residente em João Pessda, á 
do Rogers, n. 24; Francisco An. 
toúio: do Amorim, casado, filho de 
Jbão' Antonio do Amorim e de 4. 


tua Maria da Conceição. com 
34 anos de idade, natural de Piancó, 








agricultor, residente á rua do Rogers, 


n: 2; Francisco Manoel do Nasci- 
mento, filho de Manoel José do Nas- 


cimento e de d. Felicia Ana da Con. | 


ceição, com' 22 anos de idade. natural 
de Estado, solteiro, agricultor e 
ente á rua do Rogers, n. 24. 
Reinclusão sem efeito 






— 


feira, po gm do serviço 
j - Ain exclusão — Seja ex. 
clluido do estado efetivo desta corpo. . 
'O vigliante de 2.º classe n. 47, 


José Cesario de Lima, conf e- 
quereu, cujo requerim EE e sas 
quivado = en SEacIE Tn DO fica aí 
— Promoção — Pr ' 
gllahte de 1.º classe » dito de 2.4 a 
19, uy sPereira Lima. aa 
(AS.) verino Tosca 
inspetor. cano de Brito, 
Confere com o original: 
Bárbosa, sub-lnspetor, 


JOÃO D 





“TRISTEZAS NÃO PAGAM 





sal- | 





sem efeito a reinclusão do vl-! 
teide 2.º classe n. 35, Luiz Vital 





— Otacillo . 


| 


morte 


' De tamanho regabófe, 
| Recorrerá à enxertia | 


| A ILUMINAÇÃO DA CIDADE DU-| 


DE 


Sabado, 10 de fevereiro de 1931 


NOS ARRAIAIS 


(Secção sob a direção de MARINGA') 


SÃO CHEGADOS OS DIAS DE LOUCURA FOLEONESCA! OS 


ENCIA! --- MUSA CARNAVALESCA 


Que para se tornar a vida bóa, : 


E necessario nessa João Pessoa, | 
Somente se brincar de lança RODO 
] 
| 


E sinto em mim que a natureza entoa, 
A sinfonia do perfume RODO; 

E olho a vida — alegr: rapsodo — 
Sempre a sorrw, singularmente atoa... 


E estruge a caravana da alegria! 
E' o carnaval — loucura colorida 
Cortejo unicolor da fantasia! 


E como o sonho azul de alguma fada, | 
Lança-perfume RODO e à propria 
[vida, 


Encantadoramente perfumada! 
Folião” 


BLOCO “VELHOS NO FREVO 


Os antigos folcões Chico Ro as, 
Claudino Moura, Manoel Morais v 
Mancel da Cunha se apresentarão | 
este ano em forma, com a turma dos 
“Velhos no frevo”. 

Este bloco está dando o que fazer 
aos Interessantes  fanfarrões Chico 
Biu, João Espinola, Artur Urano, Nhô | 
Franca e dr. Mainha, que já jura- 
ram ao deus Momo fazer guerra dº | 
à turma do Chico Rosas. que | 
pretende arrebitar o bastão do co. | 
nhecido bloco “Velhos na zona”. 





“O REINADO ENCANTADO" EM: 


PLENA ATIVIDADE 


O dia de ontem foi de grande ag) | 
tação entre o bloco misto, “Reinado 


Encantado”, que obedece à batuta. 
magistral do foleão Raul Toscano. 


Na caverna respectiva, à rua Barão 
da Passagem, foram resolvidos varios 
assuntos de importancia. 

Aderiram ao “Reinado Encantado” 
mais os seguintes foliões: 


Nosso João Cúndio Duarte, 
Grão-Vizir da Cochinchina, 
Fará colicas de assombrar, 


| Vestido de ballarina. 


O posta Abdeculas, 
Já um pouco engramunhado, 


Val ser a nota do frevo, 

De Zebra fantasiado. | 
Os dois Vianas, tuntinhos. | 
(tO inglês c o aduaneiro) 


Um tocando réco-réco, 
Outro açoitando o pandeiro 


O Bezerra do Telegrafo, 
Diz que não é aruá, 
Por isso, segue o cordão, 
Vestido de aripapá.. 


O Tectonio “Saboeiro”, 
Que venturoso já foi, 
Bancará, muito fagueiro, 
Mateus de Bumba-meu-boi... 
+ 
Pé de Galo e o Rodriguinho, 
Um na flauta e outro no banjo, 
Ficarão “fracateados" 
De cantar o “Pé de Anjo”... 


Seu Otavio, seu Raimundo. 
Mister Tox, mister Fly, 
Serão um doido quartêto, 
No passo do “Good by”... 


O “ Cavagnac de came” 
Tambem vira o mocotó, 
Acompanhando a “Lourinha ”, 
No passo do jocotó... 


P o Dario já estafado, 


DO o SS a. 


Do professor Voronoff... 


RANTE OS DIAS DO CARNAVAL 


A iluminação da rua Duque de Ca. | 
xias será grandemente aumentada 
durante os três dias de camaval. 

O sr. Secretario da Fazenda aten- 
deu pontilmente as solicitações que | 
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“E. O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE 
OS PRODUTOS DA “FÁBRICA COELHO” RECOMENDAM-SE POR SI 





DIVIDAS” 


VAMOS! AO “PASSO”, RAPAZIADA ! 










br yo aa 


e va 
paro” 


2 x 
o? 
1 
BE y x 
Ago , ç 
Pç “ a 





j 


Porfirio de Góis, aprecia muito apa- 
recer nos jornais, por isto pretere vi- 
sitar a Capital em época de festa das 
Neves ou no Carnaval 


vez ele cbrgou mais folião, | STominteu 
Desta ê | Pantasiado de mocinha 


tanto assim que tendo entrado na 


reta. velu logo fantasiado, tal qua! : 
a objetiva de Maringá o apanhou nes- 


se instantaneo. 


e 


te 14 
nesc> sentido lhe foram feltas, Ja 
tendo ordenado ao Superintendente 
da E. T. L. Força que tomasse as 


devidas providencias 


PROPAGANDA DE MEDICA- 
MENTOS 


Durante os dias do carnaval per- 
comrerá as ruas da cidade e dos sn- 
burbios um caminhão omamentado 
com cartazes de propaganda do Eli- 
xtr de Nogueira e de outros medica- 
mentos 


CASQUETES VINHOS CELESTE 


Estiveram ontem em nossa redação 
ºs incormgiveis foliões Raul Silva e 
Heli Silva que distribuiram com o pes- 
coa! da redação é das oficinas grand" 
suantidade de casqueie-reciame cd 


! Vinho Celeste 


BLOCO €C “QUEREMOS AGORA” 


Compesto de um grupo de rapazes 
do comercio exibir-se-á durante os 
três dias consagrados a Momo, o B!o- 
co C. “Queremos Agora”. 
do mesmo encontram-se Os 
Jose Chaves e J. Barnabé que por 
so garantem o exito do *“Quere- 
mos Agora”, tendo já para isto con- 


foliões 


' tratado uma excelente orquestra com- 
| posta de vinte e cinco figuras. 


“Quere- | 


domingo 
rua, 


Pela manhã dr 
mos Agóra” sairá à 
automoveis 

Foram intimados a receber 
mingo o “Queremos Agora” 
guintes coronéis: Lindolfo de Car- 
valho, Miguel Bastos Lisbôa, Daniel 
Martinho Barbosa, João Amorim, 
Raul Silva, Joaquim Costa. Jose Al- 
ves Mesquita e Leonix Peixoto 


em vnte 


no do- 


os sSo- 


OS BAILES CARNAVALESCOS NO 
| CAMPINENSE CLUBE” 

O querido gremio recreativo “Cam. 

pinense Clube”, 


| 


A" frente | 


da cidade de Campi- 


na Grande, vai comemorar, condigna- | 


mente, como faz todos os anos. os 
dias consagrados ao reinado da lou- 
cura, 


Assim é que aquela prestigiosa asso. | 


ciação realizará cm sua séde quatro 
bailes à fantazia, nos dias 10. 11. 12 


e 13, os quais hão de se revestir de | 


muito brilhantismo, aliás com sempre 
acontece ás reuniões elegantes que 
ali são constantemente efetuadas 

A diretoria do “Campinense Clube” 


teve a gentileza de enviar um con- | 
vite, á redação desta folha, para as 
reteridas “'soirées” 

RODO, RIGOLETO E VLAN., 


são es lanca-perfumes da elite. 
Não use outra marca. 


CIGAR 











|O 


RODO, RIGOLETO, 


É 


são preferidos pela elite, 


MOMO 


» ADORADORES DE MOMO ESTÃO FERVENDO DE IMPACI- 


VLAD. 


“NEGRADA DA GREAT WESTERN” 


Pessoal que vai 


“ingatar” 


bloco “quente” 


João Leite 


gandasa 


velho am 
q: matlrac 
m perigo 
arrastand: 


a 
“a 
Mercadeja 
Bon. leito 

Dr. Maurício de Abre 
Nao quer us 
Pos 
[os 


As 
prom 


na 


teu 
fol.a 


1950) ja 
esbagarar 


Venderá Pois, não E 
O engenheiro Cabucu 

Balas. em linda 
D "gugico é de « 


“Seu Climéêco dos 
sitando, como 
pose de 
união 


“arib 
“corone” 
ao Cabi 
O agente Antonio 
Apesar dt 
Prometeu 


ser 


sem med 


Sair, 


tantas 


go 


u 
“o 


ACE JA 


banpe ja 
mau 


pape' 


L 


IÇU 


Azovêdo 
“pancinha 


4 


Bancando “passomania” 


O nosso inspetor Quel 
Vai chiar numa arrel 
Agarrado pelos cos 


O Muniz. va! 
Tesouras para amolar 
Vivado Elosio, 
Caranguéjo “garucá 


O Demetrio que. no * 
E' “paço” vindo de 


Vai cantando, apos um 
meu 


O samba: “Chica, 
Ze 
Fou 
Va: 
De 


Soares, que 
cantarola ruidosa, 
vender balas, 
hortela, de côco e TO 


Oliveira 
Com seu matulã 
De teco-Léco na mão, 
à nensar que e mesmo 


Coutinho, muito expedit 
Não sendo folião fraco, 
Vai gritando “pirolito! 


YOs 
1a 


recebendo 
vendendo 
passo 
alem 
“traço” 
bem!" 
tem gelto 


confeito, 


Su 


faz “pregão” 
no ombro, 


nesse 


897] 








ob as azas da alegria 
vivas fublosos 
Ademar, noite e 


“passos” 


nutre 
"Samu 


Mostrara 


Gia, 
ruidosos 


e Pereira, ouçam vocês 
apregoador, 
“Cócos, freguês!” 

forte, de Lenoer 


Supremo 


M<amMN 


enaeTa 
UL 


mm 


O Gabri 
OM, 


DU 


bulhetetro 

nunca estrebucha. 
em taboleio, 

puxa-puxa 


Semp 

Va ve nc 

Dôce seco « 
O Carvalho vende aipim 
Ezequiel, sabonete, 
Milton e Aquiles 


E o Lindolfo 


sorvete; 
amendoins 


Ulisses “movimento: 

competencia “bancando” 
nenhum acanhamento 

no “passinho”. gingando... 


Ze 
D 
Sem 
Vai 
E. emfim. para seguranca, 
Vai doutor Qsias Comes 
Que desfatã qualquer “trança” 
Causada por “Delas frias”. 


Guarda-fretos 


AMOR ENGARRAFADO 


R. C. B. de Oliveira 


- Já não ve mais a Bobasso 


“assombro 


Ú 


E dúunsanco qual macaco 


Belarmino +e d'e 
Vai as ruas percorrer, 
Muito “altivo”, a 


O Anibal, garbosamente 


De 
Da 


cicleta. 
farra 


val na 


Gentil, da 
Entrando nessa 
Papel de 
Fara 


“mere 
embrulhar 





ros RE 


amargar” 


perguntar 
“Tem garrafas pra vender?” 


| “iniindo erande emoção, 
frente 
no turbilhão... 


Locomocão, 


da” 


sabão 
iquem quizer que entenda)... | 


Os defeitos da pelle 


indicam, na maioria das vezes, que | 
os intestinos não estão funccionan- 
do bem 


Par 


E defendendo a algnbeira, 
Caira, firme, no “passo. 


Vai matar toda a saudade 
Que lhe sangra o coração, 
Brincando pela cidade, 
Sem dispender um tostão... 


Cantos... gmios delirantes, 
Ouvidos por quem padece 
Com a alma dliacerada. 


São cousas que ferem amantes 
De argentina apaixonada... 
E o Oliveira nunca... esquece... 


Linguarudo 


Só brinque carnaval com 
RODO, RIGOLETO, E VLAN, 
não cfendem á vista 


MASCARA DE FU MACHU” 


t “A 
Elemnas 1 


| Lino qu cv conutuido d endia- 


vmete faster cousas do arco 


pel 
murchas c manobras que 


pI. LOM ds 


Cu nando Úlas 


Mao qndo se acha lwmahizado o 


amente, criando na cua 


ta Cu 


eu Congore”, um ambiente onde parece 
que À ts pedras dos meios fios se reme- 
chem para car no paso. 

O imsoras estão convocando todos os fu- 
nc ÔNruINOS para rigoroso esmo que de- 
veta realizar-se home às 19 horas, 








a corrigir essa anor- 


malidade. tome 


SAL DE FRUCTA' 


ENO 


A ausencia de resíduos toricos 


ALI 


beneficia o colorido e a rijeza da, 
epiderme. É 





R | 





A CHIQUE 


DOS MELHORES, O MELHOR 


MESMOS 
CUNHA & CIA, — Maciel Pinheiro n.º 350 
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A UNIÃO 


EDITAIS 





MINISTERIO DA VIAÇÃO E 
OBRAS PUBLICAS 
Inspetoria Federal de Obras 
Contra as Sêcas 
2. Distrito 


CONCURRENCIA ADMINISTRA- 
TIVA — EDITAL N, 1 De confor- 
midade com o disposto no art. 52 do 
Codigo de Contabilidade da União e 
de ordam do sr nhesro chefe des- 
te Distrito, faço publico que o sr, pre- 
Kidgnte da Cemi-são de Compras, fará 
realizar de acordo com a mesma Co- 
missão. no dia 17 do corrente. concur- 


Eng 


, 
rencia administrativa para  forneci- 
mento de artigos diverses no corren- 
te ano de 1934 

I 

A inscrição devera ser requer 
sr. pré udente da Comis ão de Com- | 
pras do Distrito, ate o dia 10 as duas | 
horas, documento esc que para ser 
levado em consideração precisa achar- 
«e devidamente estampilhado e ams- 
truído ca lorma seguinte 

a + infornação oficial de haver a fir- 
ma cumprdo os seus compromissos 
nro ano findo. com velação a formeci- 
mento, provo esta dispensavel aos tor- 
necedores do Distrito, que hajam sa- 


tisteito Lois obrigaco 

b' quitação dos impestos T 
€ municipais refere jo O 
tre do avo tino; 


4 "3 * 
Gerais 


semes- 
| 


c) recibo do unpoto sobre a renda, 
correspondente ao exercicio de 1993 
d' contrato social e prova do sa 


prova de se 


registro na J. € | 


achar a firma constituida iegalmente, 
si fór sociedade anoni nos termos 
da legislação em viga 

e) certigção negativa do pagamento 
do imposto di dustria e profissão, 
fornecida pcelã repartição competente. | 

Os requerimentos deverão ser apre. | 
sentados na Contadora cesta repar- 
tição, nos dias uteis, ate a daia acima | 
aludida, des 13 a: 16 bora 

L | 

As propostas, feitas em três vias 
sem rasura, emenda, entrelinha au | 
qualquer alterar ào que nossa estabe- | 
Jecer duvida, mincionando os precos | 
por extenso e em algarismo obede- | 
cendo a clusstiicas do dos artigos in- 
dicados no presente udital | 
apresentadas em envelop jechados 
na data constante da cia-ulas I. 

Hi 

Os proponeates caucionarão na Pa- 
gadoria deste Dútrto qu quantia qe 
1:000$000 como garantia pará o pre- 


gente tomecimento 
Iv 
O confronto dos precos será estabe- 


lecido pela Comissão, cm quadro apro- 
priado, a partir das 14 hora, do dia 
10 de fevereiro, com a presença das 
partes interessadas, ou a revelia das 
mesmas, cao não mparecam. 
1 

A inscrição só sera concedida ao li-) 
citante julgado idoneo, não sendo 
aberta nenhuma proposta cuja firma 


exigencia, de ca- 
galidade desta 


não satislizer esta 
pital sad igart iria à lei 
concurrenc: 
VI 
Os precos oterecidos 
prazo de quatro mese 


vigorarão pelo 
- sendo prorro- 


gados, sucessivamente, se lorem do 
anteresse da Comissão, até 31 de de- 
zembro 

Ãos fornecedores sera facultada a 


alteração dos referidos preços, que a 

solicitarem. comprovadamente e por 

justa causa, 15 dias antes de finalizar 
cada quatrrno, 

vir 

O pagamento da; 


contas de forne- 


cimento será [eily nos termos das 
disposições cm vigor, 
VIH 


Far-se-á podido de precos, por gru- 
pos, aos concorrentos inscritos, à me- 
dida das necessidades, indicando-se 
data e hora da entrega de novas pro- 
postas. Tal pedido “O se refere nos 
artigos que não consturem do presente 
edital. 

IX 


Proceder-se-á da seguinte maneira 
na verificação « registro das propos 
tas: 

a) havendo empate, terá 
cia o proponente nacional: 

b' em igualdade de condições (pro- 
ponentys e preço-), far-se-á concor- 
rencia entre os interessados, afim de 
se conssguir o menor preço 

c) finalizar-se-á com sorteio, se ne- | 
nhum proponente fizer abatimunto, 

X 


preferen- 


Os artigos serão todos, de primeira 
qualidade e conforme a discriminação 


constante deste edital, » a entrega dos 
mesmos terá lugar no Almoxarifado 


do Distrito ou um lugar previamente 
determinado. 
XI 


As mercadorias rejeitadas serão 
substituidas pelos fornec:dores, dentro 


de 24 horas, sob pena de ser feita 
aquisição na nraça. por conta dos 


mesmes. fazendo-se o devido descon- 
to por ocasião do pagamento das con- 
tas que tenham a receber. 

Em caso d” reincidencia, cuja jus- 
tificação não Lenha sido aceita, será 
a firma infratora da exigencia acima 
sumariante excluída ds Rasistro de 
Inscrições, pera todo o exercicio, 

Para a confecção ou realização de 
serviços, a administracão fará prévio 
entendimento com os fornecedores so- 
bre a data de entrega das encomendas 
ou execução de qualquer Lrabalho. 

XII 

Todos os pedidos serão feitos por 
escrito e visados pelo, presidente da 
Comissão de Compras, não tendo este 
nenhuma responsabdidade por com- 
pras efetuadas pie desta norma. 


As contas deverão ser entregues an- 
tes de cinco dias de finalizar o mês, 
ou, em caso de urgencia, dentro de 48 


horas, sendo as mesmas upresentados 
com restituicão dos pe- 


em tres vias, 
cidos ou empenhos 
XIV 
Alem das disposições 
citantes devem declarar 
quaimentos que se 
postções do Codigo qe 
Cc exigoncias do 


acuna, os 
em 


presente edital, 
honvor 
140, do Re- 
reterido Codigo. 


cento concurrencia, se 
justo, nos termos do ut 
gulamento geral do 


Os artápyos à que se refere qu Clausu- 


la 10. dete edital, são os segnintes: 
PRIMEIRO GRUPO 
Artigos de Expediente 
l - Aliinetes de cabeca, caixa de 
100 grs 
2 Almofada para carimbo, tama- 
nho medio, uma 
S — Barbarie fimo, noveto 
4 Barbante grosso, novelo 
. Borracha “Paper”, n. 210. uma. 
5 Borracha “Faber”, n. 212, uma. 
7 — Bloco 0e 100 folhas, em papei- 
jornal, tamanho medio para no- 
tas, um 
8 — Blxo, limbrado, para memo- 
randum, 100 folhas, um 
9 Bloco ampresso para telegramas, 
190 folhas, um 
J0 Buvard de madeira, medio, um. 
11 — Caneta “Engle”, uma 
2 Carimbo de borracha, Lumanho 
memo um 
13 Carunbo de borracha. poqueno 
um 
14 Cesta para papeis servidos, uma. 
15 Cesta de vime para arquivo 2 
papeis, uma 
6 — Colchetos “Velox”, caixa. 
17 — Envelopes comerciais, simples, 
centa 
18 Envelopes comorciais timbrados, 
para memorandum, cento. 
14 Enveiopes Umbrados. para oii- 
co, de Wnu,24 x 0.13, milheiro. 
20 — Envelopes tumbrados, para ofl- 
cio, de m,24 x 0m,i3, conto, 
2 — Envelopes Limbrades, pura ofi- 
cio, ds 01,40 x 0m20, cento. 
2a E impressas para pazamento 
de vencimentos do pessoal opº- 
operario comorme modelo, cento, 
23 Fls. impressas pura pagamento 
de vencimentos do pessoal tecn!- 


Gt 
modo, 


administrativo, 
conto 


contorire 


34 — Pita bi-color, para maquina de 
escrever, uma 

235 — Pita bi-culor, para maquina de 
caleulo, uma. 

26 — Goma arabica nacional, vidro 
de 250 pramas. 

27 — Goma arabica nacional, vidro 
de 125 gramas. 

28 Grampos “O, K caixa 

29 — Grampos “Universal”, S.. ns. 
1.3,5 e 6, caixa. 

40 — Grampos “Gem Cleps”, ns. 1, 
2 é 3, caixa, 

3 — Grampe S. 6., caixa 

sa Lapis preto “Faber”, de qual- 
quor muncro. dugia. 


33 -— Lapis H, B., 
q — Lapis H, H., 


12 duzia. 
12 duzia 


go Lapis KH. HH, MH 12 dnela, 

6 — Lapis pi-color “Faber”, duzia. 

37 — Livro de 100 folhas, tamanho al. 
masso, puntado, capa de pano. 
um. 

38 Livro de 150 folhas, tamanho al- 
massa, pautado, capa de pano, 
um 

39 — Livro de 200 folhas, tamanho 
iImasso, pautado, capa de pano, 
um 

4 — Livro indies, de 50 folhas, ta- 
manho almas o, pautado, capa de 
pano, um 

41 — Livro indice, de 100 folhas. ta- 
manho almasso, pautado, cspa de 
pano, um 

42 — Livio conta corrente, de 100 
folhas, formato almasso, capa de 
pano. pautado, um 

43 — lavro Cuixa, de 100 folhas. for- 


mato ulmasso, capa de pano, pau- 
tado, um 

44 -— Mata-borrão, rosa, de 
em tiras para buvard, 

45 Mata-borrão, 
bras, folha 

46 — Mola de metal para prender pa- 
pel. uma 


120 libras, 
cento. 
rosa, de 120 li- 


47 — Oieo para lubriticação da ma- 
quina doe escrever, lata de 0,125. 
uma 

48 -—- Papd almasso, 
quilos. resma, 

49 — Papel uimasso, 
quilos, resma, 

50 — Papel almasso sem pauta, de 6 
quilos, resma. 

51 — Papel almasso sem pauta. de 7 
quilos, resma., 


52 — Papel pardo, para embrulho, 
Lupo madeira, vresma 

03 — Papel timbrado, em meio linho, 
pari oficio, pacote de 500 folhas 

ot — Papel carbono “'Read-Seal”, 
preto ou azul, caixa. 

55 — Papel carbono “Velox”, caixa. 

96 — Papel para cartas, com envelo- 
pes, caixa. 

57 — Papel para cartas, com envelo- 
pes, timbrados, caixa. 

58 — Percevcjos de metal, 
caixa. 

59 — Penas “Mallat”, n 

60 — Penas “Bayard” 

61:— Penas “J”, 


pautado, de 5 


pautado, de 7 


12, caixa. 
". caixa. 
caixa. 








R- 
eus Pe- 
sujeitam 4s dis. 
Comtabilidad: 
po- 
dendo, entretanto, ser anulada a pro- 
motivo 


branco, 


- Subado, 10 de fevereiro 


is Rodgir ” 


62 — Rasparictra canivete 
cabo qe OSSO, Una. 

63 - Raspadeira canivete 

- cabo de madeira, uma 

64 — Tinta preta “Sardinha 


“Rod cer” 


“. Ntro 


65 — Tinta preta “Sardinha”, 12 Ji- 
tro 

66 Tinta carmin, “Sardinha”, 12 
Etro 

67 Pinta curnun. “Sardinha”, 14 
de litro 


63 Pinta “Pellian”, preta ou azul, 
vidro de 250 gramas 


69 < Tinta pura cntimbo. qualquer 
cor, vidro tamanha medio 
SEGUNDO GRUPO 
Peças “Ford” 
7 — Um rolamento de roda trazoi- 
ra, Al22b 
7 Um cone rolymento interno 
roda dianteira, AIO 
ps Um conc volimento externo, 
roda dianteira. AT2IG 
73 Uma mola tensão Go freio 
A2035 
714 — Uma tola tensão do freio. 
A2036 
79 Um: braco da ponta do eixo di- 
resto, ASISIB 


79 Um broca da pon 
querdo, A3J130B . + 


a do eixo E5- 


77 Um varal da direção, AS305 
78 — Uma copa da bola do tensor 
dianteiro, ASSADA 
7)9 Um coquete da bola do tensor 
dianteiro, 43440 
80 Um parafuso da capa mola, 
tensor diantfejro, 42118 
81 = Uma porco do parafuso da ca- 
pa mola do tensor dianteiro 
AZITES : 
82 Um pinhão e coroa AIJLHSR 
83 — Um cone do ievamento do d.- 
terencial, AG] 
ga CH ' ) lamento do d'- 
Ferotu 12 
8 [ri Si Macs 
25 Tina tuula diuntelta, completa, | 
ASSIO 
T — Tina folha de mela n. 1, ASSIS 
8º Uma tola de amols nm 2. o 
89 —— Uma folha de mola n. 3. ASSIG 
90 — Uma folha de mola n 4, A5317 
91 — Uma abracadeira de suspensão 
da mola trazeia, A5TIS 
92 — Uma abracadeira de suspensão 
da mola dianteira, Ad465 
93 -- Uma porca da abraçadeira de 
Suspensão, ASTT79O 
94 = Tima mola traseira, AD56IA. 
95 — Uma falha de mola n dp 
ADSBIA 
96 — Tma folha de mola n. 2, 
ADoBIA 
97 — Uma folha de mola n. 3. 
ADOO6 ) 
95 — Una tolha de mola n. 4, 
ASS6TA 
99 — Uma [olha de mola mn 5, 
ASS6RA 
100 — Uma bucha da mola trazeira, 
A4020 
101 — Uma bucha da mola dianteira, 
A3034 
102 — Uma junta da tampa de cilin- 
dros, AG05! 
103 -——- Ur suporte dianteiro do mo- 
tor, AGOS0A 
104 — Uma mola quxtliar do suporte 
dianteiro do motor AG041. 
105 — Um pião, AGTIVA 
106 — Um pistão 10,005 maior), AGIIO 
BR. 
107 — Um pistão (0,010 maior), AGIIO 
CR 
108 — Um pino do pistão «0,002 
maior: AGI35. 
109 — Um retentor do pino do pistão, 
AGI40A 
Ho — Um anel de pistão, AG150A. 
11 Um anel de pistão 0,010 maior. 
A6150CR 
1º — Um anel de pistão controle de 
olco. A6151 
13 — Um anel de pistão controle de 
aleo 0010" maior, AGI5SICR 
14 — Uma bela. 46200 
115 — Uma polis, A6312 
16 — Um engate de manivela A6G319 
117 — Uma valvula, AG505A 
18 — Uma guia da valvula, AG510 
19 — Uma junta da tampa de val- 
vulas, A6521 
120 — Uma gacheta dianteira do car- 
ter. AGTOO 
121 — Uma gacheta trazeira do car- 
ter, AG70] 
122 — Uma junta do carter, direita, 
A6G71O. 
123 — Uma junta do carter, esquerda, 
AG 
124 — Uma Junta inmiversal, A7090., 
125 — Um jovo de engrenagem do 
contra cixo ATI1I3 
126 — Um centra eixo, ATIIL. 
127 — Uma engrenagem de 2º e 3.4 
velocidades. ATIOIA. 
123 — Un rolamento da engrenagem 
do contra cixo, ATIIBA, 
129 — Um rolamento da engrenagem 
do contia cixo, ATIZIA 
130 — Um disco da embrecgem, AT550. 
131 — Um disco da embreagem, AA 
7.550. 
132 — Uma mola di e cova do dina- 
mo, 809044. 
133 — Uma mola da escova do dina- 
mo, 809658 
134 — Um induzido do dinamo, 817221. 
135 — Um Disjuntor, 828391. 
136 — Uma mola do impulsor Bendix, 


809690. 


137 — Uma kobina de ignição. 362702. 

138 — Um distribuidor, 828317 

139 — Uma tampa do distribuidor, 
822465. 

140 — Uma mola da tampa do distri- 
buidor. 816801 

141 —- Um braço da platina, 813238. 


142 — Um condensador, 826947. 








FRAQUEZA SEXUAL ?! 
VITASENIL” 


de efeito garantido no terceiro dia de uso. 
O eminente professor A. AUSTREGESILO., diz: 
-  “ALesto que Lenho empregado, com bons resultados, na minha 
clinica, a preparado ELIXIR “VITA-SENIL”, 


A' venda nas farmácias e drogarias, 


Depositarios na Paraíba: — 


Farmácia e Drogaria LONDRES — João Pessua 


EEE 


Ed 


+ 


de 1954 





“ 
| 143 — Um rotor do distrilmido: q Um bujãc terminal do tirante 
e RRIVNE | da U vecão 335947 
, Yá4 Uma rede cletuica, 18397443 173 Um izema da mola diantei- 
| 145 Um corpo da bomba d vem va. 34409297 
S45702 ; Lid Um parafuso da algema da 
| 146 Tim, votor da bomba d'agua poa do mnteiru, 3443236 
l d Bud, t 17 Uma porca do paraluso da al- 
147 Cima búcha diantelra da vom E À E Rd Hantei-a. 119255 
SEro EOIA nota : ' 129: 
, Da d Etta 840902 171 Uma caiva d direcão 260364 
| 148 — Uma bucha Irazolra da bomba ) ç Try 7 4! NY pal d q dá ecão 
ata MORRO 1 3 4 pal da di ão, 
149 2 "Um EA da bom» , BRAS A e sem Tr, 260968 
Rr pa Sã Ea ua “4 pnDO O Lua [7$ Um setor « eixo da direção, 
Ds SAD , 
gZ 
5 I oca das ts Or - dês 
150 Uma p rca da guehéta da ix 179 ; maca] do encosto dá rós- 
be d'acua d4so6 ) yr fit OTRA 
151 Um helico do ventilador 256450.) . | bo 
4 : é Lot) Uma cajx 1+ RICE nO OS- 
152 Uma bomba d oo, dot4S ud is a ris EA hr ci 
é í “1 t o OU 
| 154 Uma junta dos canos do saida | vos Tuna jarro cl OGAO, COM pos 
e cuirada, Basa 740 0, ade ly ' À “| 
ç J i Htia ; vº « Pl ) ti ao 
154 Uma peito AOS caros de sida 149 , som do auelerador. 
E jo da. Bón day ; . CEU 
9 mm: Vas | e aan i , ' . 
155 FE ad h 4 na porca q 5) atuo de cus 
A Ra ap é UI 5) 
| 156 , ma valvula de parmeti 154 Uma coln | pad “GA= 
BSB283 
, Í 
15% Um cino à GUSCArE do nio- [2 4 ” i ) i l o 
tó! 825736 , ZM) 
=" : ; te é o va! 
158 po cano de admis do do mea 7 E ai ESB e 
So dai a asa 
| 159 — Um carburador, 236400 187 l a . 16 114629 
. e e “a o . "4 4 Tt. 
160 Um dinfrsema da bomba d , TU de co! 2 1 
; gazolinia, 195055 14630 
: 161 Uma mel da bomba de eu - +29 | í to lonque à bomba 
| lina, 435914 “O paia ( (16 
162 — Um disco da embreacsem, 836366 q Tri dor 825692 
4“ o 40104 E end tos 
163 Uma mola do froo de pé , Fios de velas 08. 1 € 6, 1836812 
339408 r Ma - 
É, ] , to 4 
| 164 Uma moia do freio de mã x 
359393 (11 À , n os 4 
4 boda o 
165 Um votentor de ledtro do l aU! 
ESerqntiTte Lo reão cle try Tas I ) o de faro! 9136072 
SAMA bh Láminad para farol, 115509 
166 — Ues plno do est rela de | 198 — Lampadas para farol, 115426 
o SB | o u | de ventulador, 
16% o | o a ] 
dd 4 AIEA, Pecas “Chevrolet” 
168 me IF tiá ] Cu uy 5. 
, te da disscão, 257085 - 
|] E 
69 Um o PO pru fevica d 12) tamoa dos cilin- 
| (rante da ' ' o 0147 61] 
1% rare O. HAIL urt= | "200 rw pino e bucha 
cão 357588 y; 
171 Um assento do 3 1 « táiran- | 20 pino eo ! 
te la direcao 357989 RAR! 302125 
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| FROGRAMA PARA HOJE 


Uma sessão começando às 19 horas 


“(Quero seis dias de amoór Seis dias apenas, e darei em troca à 
| pes pro gra qe 13 


Nanev Carrcl com Garv Grant e Jahn Hallidav. em 


SEIS DIAS DE AMOR 


| AMOR valem bem todo o resto da minha vida! 
Um super lilme falado e cantado da “Paramount” 
Complementos: — “Paramount Scund News no ST x 35 revista, 





Que importa que amanhã comecz a expiação! SEIS DIAS DE 





| Ray Ventura”, Canções e “Fex Movietone News", numero che. 
gado por avião. 
Precos reduzidos" — Antes, 28200 — Agora, 18600 
Amanhã. em CMATINE' E: — 2. serie do estupendo filme todo 





musicado, de gravação “MOVIETONE” 


OS TRILHOS DA MORTE 


WILLIAM DESMOND : 


falado e 


com 
Produção da “UNIVERSAL PICTURES" 
Dias 11, 12 e 13. Fechade devido as festas carnavalescas, reabrirá 
na cuarta.teira com o empolgante filme 
AS MULHERES GOSTAM DOS BRUTOS 
com George Bancrolt, Frederic Marsh e Mary Astor. 4 








“Sessão das Iloças” 
+ *“Parameunt”" apresenta mais uma e e ALL STAR 


SI EU TIVESSE UM M'LSÃO! | 


Um conjunto de personalidades vivendo uma hidoria no re 
diferente 

7 diretores dirigiram SI EU TIVESSE UM MILHÃO, são éles: 
Ernest Lubitsch, Norman Taurcg. Stephen Roberts, Norman Me 
Leed, James Cruze, William A. Seiter e H. Bruce Munrberstone. 
Cora Gary Cooper, George Ratt,. Wynne Gibson, Charles Laug- 
hton. Jack Oakie. Frances Dee, Charlie Ruggles, Alison Shiplard, 
Rescoe karns. Mary Pebworth, W. €. Fields, Mary Boson, Gene 

Ravmond, Lucien Litilefield e Richard Bonnett. 

Os interpretes são inumeros, mas no total ha pelo menos quinze 
que, ou teem qualificação de “estrelas”, ou estão na categoria de 
“feautured”", (primeiros artistas) do elenco da Paramount”. 
Oito individuos tiveram esse cubicado milhão. Quantos fôram 
mais felizes”? Quantes mais infelizes ainda? 
Complementos: — “Paramount Sound News 81”, revista e “Bela 

entre selvagens”, desenhos animados. 
Cavalheiros. 1S100 Senhoras, senheritas, criançás 
e estudantes, $600 
Antanhã em matinée às 13 1/2 hberas;— 2.º série do estupendo filme 
tedo falado e musicado, de gravação “MOVIETONE” 


OS TRILHOS DA MORTE 


Precos: 
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tor, almoxarife c encarregados de 
secções; 5 calcas da mesma fazen- 
da para os mesmos, 21 tunicas da 
Inema fazenda, sob medida, com u- 
botuadura de massa preta, para es- 
criturarios datilograto fistais € 
guardas de 1 Classe, 21 calças da 
mesma fazenda para os mesmos, Ill 
| tunicas da mesma fazenda, para 
puardas, Jill calcas da mesma fa- 
senda para guardas 4 quepis de 
brum casu “Alexandre” arnados em 
crnna, com jugihar doado e pope 
ENCIUSIVE pupédo o láiza, pala amo 
xXatalé ncarregpádo ci eeções, 6 
tos da ihesma ilazenaasa, para guar- 
das, exclusive papelão. forro, carneira 
mugalar, noto mblcm faixa, 13% 
cam sa OruTca ( a Couro 
de onça”, 137 cuceas ca mesma fa- 
zenda, 137 pares Qd moas de algo- 
| Quo: 137 lenços brain de algodao; 
137 colarmhos de ulgodão enguma- 
dos, 30 luixas de clasbico com live- 
a de meia! para inspetores de vei- 
CuliOs, 46 estreia de metal prateado; 
11º custimbos cd asi d outacie 
prevo sobre Jundo de orim caqui para 
guarda ciasse, 44 dita idem 
idem, para suarda 2 tasse; 50 
ditas. atem, Iuer LI à EUATGA de 4 
| Clitss - Cromacio Cavalcanti, pels 
Comissay de Compras 
FALENCIA DE TARQUINIO DE 
CARVALHO E SILVA — Termo de 
Sapé — AVISO — 1 , , Conne- 
cimento dos Interessaos fajencia 
a Tarquino q Ç Silva 
Cesta vila, qu ham em meiu 
cartorio, pelo prazo de 20 dia de- 
Ciaraçe de credito com & informação 
do talido e parecer do síndico, acom- 
panhadas das relações de qu Tala 
0o:2. dourt. 83, nm 1 2 da lei de 
falencias, podendo aquelas N = 
puguadas por qualquer credor ou dn- 
teressado. Sape, 5 de fevereiro de 
1334 O escrivão Anton Juse de 
Mendonca 
EDITA DE CIVAÇÃO, COM PRAZO 
bt: LN er 
(a a 
tro + ho 
tos 
1 th 
1 
( 4 o 
drha 
A 
HeoI I ' 
PAZ Ha | 
calo id 
| 
t+ + 
r ti ) 
| 
em imtira o 
o o Lda 
stand , last le 
“Sen » Í | 
| | Vepevade 
(3 + Ti 
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a VÁ Ea nd pi À É. E E ris VE São À RR as O TM TO IM” sda le a r bs a y 
A UNIÃO — Sabado, Tó de fevereiro de 1934 
istá 2167. 351 — Parafusos de 3'8 
202 — Um pistão com pino e bucha lhado, 901306 E teirá, 36 
10010 Era 362729 1229 — Um mancal pildto do eixo en. | 254 — Uma mola trazeira (13 folhas), k ah DEE GU 
203 — Uma bucha do pistão. 362897 talhado, 120486. É 348004. , q o -— Spade ae Sn $ à cad 
204 — Um pino do pistão Standard», | 230 - dr o renagea corrediça | 255 do Ga folha de mola tra- sa teem free Emi : 2 quilo 
835607 ] 3º e 4º velocidade, 500446. : so8 — Porca 5 
205 — Un pino do pistão +«0003% | 231 Uma junta universal, 305026. | 256 Seyanda folha de mola tra. 355 Cadeado, um. 
maior), 389477 E : 232 Um pinhão e corda, 363064. R ecira, 343898, ha 456 ui caia de furar mancal 
206 — Um pino do pistão 10005" | 235 Riga ponta do eixo trazeiro, | 25 ao Ds folha de mola tra. 35? a vis de o dE dia 
ator, 362475 a59 otra, ; — grif j 
207 a “Um p So do pistão 10010“ 234 Um rolaments ponta do eixo | 258 sa guuaria, TOA de mola tra. ei E pó aptos de grito de Fa a 
maior), 362479 trazeiro, 901101 nara, à À 59 -— Chave para cano a : 
208 -—- Um anel do pistão iStandardo,' 235 Uma e ae PeREaRo, CA e | 259 ey às folha de mola trazei. 280 “ag de púa, um 
939950 amento da ponta do e Ta. ; ; — y 
209 . Dei " do pistão 0005 tro 359310 260 — É aco do cofre do motor, te -— E io aum dt cs 
po ator, 962497 . 236 Uma trava de porca de ret. 355346, um. 2? — Trena de aco de 2 metros 
210 bi Es | do nitstiio MOO ma orr, do rolumento da ponta do eixo id ES id pit 809697 | 363 pago rreia de 4” t 
362488 tregeiro, 359960 | «de — Uma escova da dinamoao, Do | Orreia ck para transmis. 
911 7 E anel do pitão res do| 287 Um vretentor do rolamento da | 263 — E revestimento do disco de Eno pai mer ira ie dp 
- leo (Standard'. B35828 posta do eixo trazeiro com feltio embreagem, AT7549. - Correia de para transmis. 
212 E Rem pustão ver. do oleo 4SN20% 264 — Um rm vestamento do disco da Ga, Inetro 
“ 40005“ ma: Tra ro "38 Uma gachéta da ponta do eixo embrengem, AAT54. 305 -—- Corrma de 212" para trans, 
93: 1 | T e , trazeiro, 359526 | 265 — Um rebites, A22993, | missão, metr9 
ae pia sl E a Edi 2 - Uma porca da ponta do eixo | 266 Um radiador, ASOO5AR | 366 — Correia de 2" pare transmis 
“14 v Uma b ela oinpiel a 2598 trazeiro, 119261 | 267 -——- Um radindor AAB0OOS ! " são metro 
215 Ene” par EU dl p à da biéla. | 240 Uma chavéta da ponta do | 268 -—. Uma moldura do radiador | ad E on Boto co ' 
CO gas ne aa de cixo trazeiro, 345759. ASZO0AR Pedra de esmeril de 12" x 12" 
216 eo porea do parafuso da ca- | 241 Uma ponta do eixo dianteiro, | 269 ae É moldura do radiador, ! ai eme x 112, uma cics 
E à hidia ITA a 3863164 AB2OS. 369 -— Broca americana de 166 
atm lho py Pideiá dão ESG418 242 Uma bucha da ponta do eixo | 270 -— Tma conexão de snida AB2ROAR | uma 
218 — Uma bomba de gazolina, 835909 dianteiro 365312 an Uma mangueira de entrada do | 470 — Broca americana de 1H uma 
aq red nt perl e coa ma bo dr mr brado da barra de divedo. | radiador, AS260B. 371 — Broca americana de 3 16, uma 
nas po O E a ani “a . OESTO oi ice ai dci | 272 — Uma mangueira de saída do | 372 -- Broca americana de 14 uma 
ve osSbots so To 45 4 
; “sao ás a! o MRE a ; ; : radiador, AB286. [473 — Broca americana de 5 16, ums 
20 — Um rebive do anel do disgo dr | 44 ; a q da ponta p= | 273 — Uma braçadeira da mangueira, | 374 — Brrca americana de 3$ uma 
embreacem, 820189 no E O USE | AB287 375 — Broca americana de 716, uma 
221 — Um po esferico do golfo da 65025 | 274 Uma bo E Ace pas tato sie mara E OA UE 
da nçds UA ó Dm dá : PO e a : mba dagua, A8501. 376 — Broca americana de 12, uma 
a iai Li m E 6414 a E 240 ga uporte trazeiro do motor | 275 — Um eixo da bomba dagua, al — Broca americana de 916, uma 
ps. ai, ia pe 2 cr E SA PP dE AB510 78 — Tarracha para varão de 12 4 
ad rep it De gg né ara, SURPOnDO + PAi LESS: | ora É mia puta da bomba dagua, | 12, uma 
Zé Um paratuso do suporte do pi- PA, 356935 | ABS4DA ' via = aracha para varão de 1% à 
no esférico do golo qa embren- | 29% — : ti mois ciamtéira (8 Tola) 977 — Um cano do filtro do carbura 1, uma y 
gem, 836417 451962 à 7 i “| 980 — Est: 
294 Uma engrenagem principal, | 249 Primeira folha de mola dian. 274 go e dei ANS10B 981 — prvi ue 
590458 teira, 342925 rã sai rd ta À a 982º — Mart te A 
95 — Um arrolamento da encrena- | 250 e Ss folha de mola dian. | Ki e ra img ai | 983 — Papi aus a Med um 
gem principal, 901208 tera, 342926 2 ra a | 384 — Leminas de serra de 12º | 
226 — Um ret ntor do arrolamento 25] T: Bons tolha de mola dian- Et ara pl o ANOOÓSEÃ j Es ps edicao, ais 
da engrenagem principa 990414 teirz, 962105 po Ei a ires ido É A 285 — j cal 
227 — Um capa do rolamento do eixo | 22 — Quarta folha de mola dian. | 28º rio macios das escovas, ás a Etta e AA quilo 
ento lhado 59035] | teira, 362259 Ra O ficando cd ' ; dm Ee 5 sie rotqe 
228 — Um rolamento do eixo enta, 253 — Quinta folha de mola dian. | 283 era escova do dínamo, | 387 ai ni tnangulares de 3º, du. 
284 -—- Uma escova ds dinamo, | 288 — Limas triangulares de 5”, du- 
posso sto ado sto ato ateste ste sto so ato do ado sto sto ateste so 000 Co ado atestada sto AJOO69BR. zia 
e. e RA 285 — Um acumulador, AIOGT5A. 589 -—- Limas triangulares de 6", du. 
3 $ 286 — Um motor de partida, ATINRC, Ha. 
. '$ 297 — Uma chave de ignição, AI1575C. | 390 A Limas triangulares de 8”, du. 
Ra 288 — Uma bobina, A12000. Ema 
4 ! , q 289 — Um braco de platina, Al2162. | 391 — Limas de faca de 6”, duria, 
o. Y& 290 Um parafuso da platina, | 392 E Limas chatas bastardas de 12”, 
A12172 uzin 
e O CINEMA DA CIDADE! | 291 — Um distribuidor, AlI2100. 393 — Limas chatas mersa de 12" 
“ % | 292 Um condensador, AlZ300 duzia 
aê b4 203 Uma véla, AIZ405. 394 — Limas méia cana bastarda de 
z “| 294 e ig tampa do distribuidor. a 12 Da RES ' 
PS Senso SE + AI2 À são — Arame liso n , para emba- 
LX 
$ us a te LR) e «e 295 — Um corpo da distribuidor. lagem, quilo. 
E À nartir de hoje, o “Santa Rosa” nao funcionará, 4, | qro (096  Bicumaico retorçado. 825 x 
A z ç e 296 — Uma chapa da platina, AIZISI. 0, um. 
. s pa da platina, AI2 
A em homenagem a Mômo, só reabrindo na proxi A 297 — Um suporte da barra distribui. | 397 - Pneumatico reforcado, 7,50 x 
“* - - “s ção, Al214A. 20, um 
& | ma 5.-feira com o super filme da Warner  $ | 200 “om cabo positivo, Aj4s00B. 308 Pneumatico reforçado 650 x 
$ First National t 299 — Um cabo negetivo, AI4301. 20, um, 
“* x 800 — em jogo de fios dos laróes, | 399 e Pneumatico reforçado 900 x 
1440CBR. + um 
há N AD) À | **) 301 — Um jogo de fiss do tablado, | 40 E Pneumatico reforçado 5,50 x 
“+ ! e ATS440I1A., 21, um. 
$ u 4. /302 — Fios e condutor caixa de liga. | 401 — Pneumatico reforçado 4,50 x 
%* DE ds | “ ções no dijuntor, Al4406, um. 21, um 
“ (WINNER T+ KE ALL) é | 303 — Um jogo de fios Lunterna tra | €2 — Pneumatico reforçado 6, 50 x 
$ desempenhado por James Cugnev, Marian Nixon. Guy zeira, Al44095D. | I6, um. 
“4 Kibee, Dick!e Moore. * , 304 = Um. Denadedor do cofre do mo. | = sia sigo ae ar po x o, uma. 
or — ara de ar 7.50 x 20, uma. | 
LXS +. = ' e ht 
Se você só tivesse 6 HORAS DE VIDA, o que faria? Lembraria um dl 395 Th A chave de parafuso 716 x | pro Ein pç ne ar eco x 20, uma. 
%4* romance antigo, recordando o passado? Vivendo no presente, divir- % | 206 Si ted de narafuso 9/16 | 407 Es. CHAO de ol 5.50 e a dim 
Ea tindo-se emquanto pudesse? Ou procuraria redimir sua alma, 9 | * 58. AITOIA - paratuso 408 “Camara de ar 450 x EXE vinte 
PN olhando o luturo? — WARNER BAXTER vos dirá em 40 | 207 Um velocimetro, AIT255A | 409 — Camara de ar 6,50 x 16. uma 
+ 6 HORAS DE VIDA! de 308 a o A do velocimetro. com 410 = Pneumatico reforçado 32 x 6, 
eixo, AI7 ) l 
de Producão FOX com Marian Jordan e Jotm Boles, de “09 -—- Um eixo intermediario, AA | 4ll — Pneumatico reforçado 30 x 5. | 
IMPRESSIONANTE! FORMIDAVEL! SENSACIONAL! 4815B., | um. | 
4 Direção de William Dieterle “49 | 310 ar prio dedo, dianteira — 14 fo | 412 EEN IRA reforçado 5,50 x 
e. é .. as, J ) =, º ) 
[311 — Tma folha de la nº | 13 -— Pneumatico reforçado 4,50 x 
estes dias [8 —. mola nº 1./ 413. 
f 21, um, 
e q | 3192 po da ) o 144 Pneumatico retortado 4,50 
EO E 1 Tas Na folha de mola nº 2, + E E 50 x 
od EDDIE CANTOR — O maior comico da America! [213 pi E lh d | | 415 id ri Wa dear 32x 6 U 
“ 441213 —. Uma folha e mola nº 3. | — tamara de ar 32 x 6, uma, 
$ 0 HOMEM DO OUTRO MUNDO AAS216C. | 416 — Camara de ar 30 x 5, uma. 
PO €* | 314 — Uma folh de mola nº 4 417 -- Camara de ar 5.50 x 2Luma 
(Palm Days) $ a de mola no 4 | fl — Camara de ar 550 x 
a aim Vays a = Essa id ade a rio ss E no x do uma 
ad. ; faia E mB gs, ' AR ma folha de m ºs j — amara de q JU X 0), uma. ! 
% Operéta da United com Charlotte Greenwood JA P, AASSIRC. ola n , | João Pessôa, 31 de janeiro de 1934 
meme mim 316 — Uma mola traze RE À comissão: 
Greta Garbo, John Barrymore, Joan Crawford, Lionel Barrymore, f: lhas, A ASSOOA. Veio » O. | E. Regis Bittencourt 
% Wallace Beery, Lewis Stone. EX | 317 Tae” folha de mola nº 1, ipi efa Got monges. , 
RA 5563. racio Pompeu Ribeiro 
: GRAND HOTEL Clin id ma] | 
A ES E E E OD 6º | arg posa A folha à E Rg DITAL Nº? Su = a 
- Da DD A 4 o ses í 1a mo “3, ASAS Alo dy term am: DeuTon- 
eo de e e e RE e a RR SD DR AAS5566. + Rm tes ao fornecime nto do material a- 
320 — Uma coberta da a baixo discriminado, destinado à 
40 AD DD DD MD A 4 | AAT7501. empreggem Guarda Civica do Estado: 
CA O AAA po rr ado sir to So sta sto «do Posto ado PO ASO O | 32] = ao da ponta do eixo di. Pre ga Ro na Enheo mento 
: SIDA, ut 'TÊs ; SS, we es 
De 322 — Um pino da ponta do eixo es. | Comissão, aceita propostas para o for- 
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PREÇOS: 


é 
o 


Metro Goldwyn Mayer 

GRANDES FILMES) 

apresenta a dupla da gargalhada MARIE DRESSLER — POLY 
MORAN na estupenda comedia 


PROSPERIDADE '... 


Abrirá a sessão um jornal da METRO e um DEZENHO 
ANIMADO. 


— Adultos 1St6y; Criancas 800 réis; 


INE - JAGUARIBE 


“SEU” CINEMA 
às 1 1/2 — HOJE! 








Gerais 800 réis. 


% 


$ 


e sapegess 


e 


Cal, 


+4, 


e 


e is “ 
% AVISO: — Durante os três dias de carnaval este elnema não É 
o im - No sabado proximo também não haverá sessão, As é 
dh re QDO ce ta 2 VD SP 
Cd 
; A DAMA DE MONTE CARLO & 
ia a a Ig === RSS RA pa ese = SR E SN ge 1 e. 
+ Este mês !!! de 
“+ 
4 DELICIOSA!... pa 
RAUL ROULIEN — JANET GAYNOR — CHARLES FARELL. % 
a & 


o 
$ 


Doo 44, 
Odo dr “ro So a 


CoD O 
ateste testes Lo o Los Pos* 
COM Aa a a SR OS 


querdo, AA3TIGA. 
23 — Um rolamento 
a ta do eixo, AA3I 


o] 


do pino da pon. 
23 p 


o) 


= Um braço da ponta do eixo 
direito, AA3130. 
325 Um braço da ponta da eixo es- 
Es da AA3I3., 
ima porca do br: a 
do eixo, AZIgoT. SO nã 
pe — ra capa ee volante, Af395. 
 — a ca o m iro, 
E AGIZTCR. pa ancal trazeiro 
—. Jma engrena 
Aomo grenagem de fibra, 
Uma correia do ventilador, 
G20A. 


3380 — 

AR 
MATERIAIS DIVERSOS 

ae A lima meia cana mersa de 


— Limatão redondo de 6", um. 

— Limatão redondo de 8", um. 

— Limatão redondo de 10”, um. 

— Arco de serra de 12”, um. 

— Conta fios de rosca, um. 

— Compasso de pé, um. 

— Compasso de volta, um. 

3% — Escala de aço de 12”, uma. 

340 — Escala de aço de 1 metro, uma. 

341 — Fio flexivel, metro. 

342 — Fio n.º 14, metro. 

343 — Tesoura pars metal, uma. 

344 — Cano de cobre de 14, metro. 

345 — Oleo de linhaça, lata. 

346 — Alvaiade, kilo. 

347 — Azul, quilo. 

348 — Parafusos de 14 x 34, com 
porcas, quilo. 

349 — Parafusos de 14 x 1, com por. 
cas, quilo. 

350 — Parafusos de 1/4 x 1,1/4 com 

porcas, quilo, 


331 


332 
333 
334 
335 
236 
337 
328 





necimento do material abaixo men- 
cionado, sob as seguintes condições: 

As propostas deverão ser enviadas 
a esta Comissão, até o dia 20 do mês 
corrente, pelas 14 horas, no edifício 
do Palacio das Secretarias. no pavi- 
mento onde funciona a Secretaria da 
Pazenda, serem as mesmas escritas 
a tinta e assinadas de modo legível, 
contendo preço pcr unidade para 
cada artigo, assim como a qualidade, 





E» 


Ca — Ae me 
x 1, com por. | o marca e a referencia que os mes- 


mos possuam, enviando amostras. 
Material a ser fornecido: > 
tunicas de brim caqui “ Alexandre”, 
sob medida, com aboluadura de mas- 
sa preta, aberta na parte posterior, a 
partir da cintura, para o sub-inspe- 


LANCA PERFUMES — 
Recebeu grande quantida- 
de a “Casa das Meias”, que 
está vendendo pelos meno” 
res precos. Grande abati” 
mento para revendedores. 
Avenida B. Rohan, 144. 


Exame de admissão do Co- 


legio Militar do Ceará 


Adualdo Batista, com oc curso 
do Colegio Militar, prepara alu- 
nos para os exames de admissão 
do referido Estabelecimento. 

Rua Majer Facundo, n.º 743— 
Fortalesa. 


Quer vestir bem? 
Procuro a Secção de Alfaiataria da 
“Casa das Melas”, Preços baratissi- 
mos a praso ou à vista. Avenida B. 
Rohan, 144. 
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“FAVORITA PARAÍBANA” 








CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & G.' 
A FAVORITA PARAÍBANA — Praça Arruda Cama- 
ra n. 12 (antiga Viração) 


Resultado de sorteio dos coupons-brindes gratuitos, realiza- 
dos pelo Clube de sorteios ''Favorita Paraibana”, em sua sé- 
de à rua A. Camara 12, no dia 9 de fevereiro , às 15 horas. 


1.º Premio 
Rg À 


João Pessõa, 9 de fevereiro de 1934. 
Edgar Uliveira, fiscal de clubes. 
Ascendino Nobrega & Cia. concessionarica. 
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93260 


45993 


Eee) 


q." ” ra 


em . 
' 


oem 


O GESTO DE UM 
HOMEM DE BEM 


Como a imprensa carioca aprecia o repto que o ministro 
- José Americo lançou ao sr. Rui Santiago 


Mão, 9 Nacional Relardado O “Correio da 
publicou o repto que o ministro Jose Americo dirigiu do sr 
Santiago subordin: undo ao Bitulo: “Isto é que c um homem” 

Também o “Diario Carioca” 
diz. sob o titulo “Gesto de um homem de bem 

“O se. José Americo leve. ante-ontem, o desassombro de di- 
zer em nota fornecida à imprensa que jumais recorréra à censura 
para evitar qualquer analise à sua administração, pois se encontra 
documentado para responder aquelas críticas. 

Homem que pauta os seus atos pelo mais irrestrito amór à 
opinião publica. o ministro José Americo não se arrecelu de qual. 
quer aluque, 

Certo de que esta cumprindo o seu dever, 
não vacila, aiiás, em vepararc uma iojuslica ou um que pra- 
tique quando eles Ihes são apontádos para um comentário sincera. 
mente escrito com o lovvavel intuito de colaboração. 

Assim procede um homen que não lransige com SEUS 
sentimentos de honra; um homem que empresta gos seus atos na 
vida publica o reflexo de sua formação moral. vivendo no meto das 
agitações da turba revestido na velilinca Deleza de sua conciencia, 
desafisndo aquéles que pretendiam macular a nobreza do sew tra 
balho pelo bem comum. 








Manha” 
Rui 


erro 


ts 


dinda agora o sr dose Americo acaba de lunçar um 
repto ao deputado Rui Santiago que. da tribuna aa Constituinte, 
he fez acusações filhas de um cdio anligo que aquéle capitão não 


soub sopitar. 


O ministro mais uma vez dos «esconten 


cotrento cliumo 
tes, 

com ampresstonante desassombro. 
pena não seja seguido: 

ssim proceae um mil- 


Enfrentacos com allivez e 

Exemplo admiravel que e 

Assim procedem vs homens de bem. 
nistr que nada tênte.” 

Em topico sob o titulo: “Outro alestado * 
“judo que seja resaltada q mamitestação de coragem do titular 
da Viarão, oferecendo aos antagonistas todas as possibilidades 
pura devassar-lhe o Ministerio. Calou-se, sem duvida, num plano 
muito cuperior áaquél: em que vem se arrastando o deputado seu 
adversario, obrigado agora a uma altitude definida, mal entrado 
na atividade política, se não quizer ASSINAL, como ja lem aconte- 


cido, à atestado da sum propria dese deseleganci LA, (A União). 
O sr. Irineu Jofili rebate os REGISTO 


ataques do sr. Rui Santiago ANOS ONTEM 


» “Pais diz que 


FIZERAM 


ao ministro da Via ão A senhorita Angelita Carmelita da guintes resultados: edicao do 
6 Silva. filha do sr. Miguel] Bemaid.no, “deficit” en 43 489:6588190 nas 
da Silva, artista residente nesta ca- estradas de ferro administradas 
RIO. 9 — «Nacional) — Na sessão pital pela União. verificado em 1930; 
de ontem, da A-sembléa Nacional “TO equilibrio financeiro que está sen- 
Constituinte, após os discursos dos FAZEM ANOS HOJF: do apurado relativamente ão e 
E ae ag de Maia, a e A senhorita Esmeralda Araup fi. cicio de 1933; reaparelhamento. de 
Lima e ui Santiago, o sr immneEU q A a se k : da- as estrados, inclusive 
lha do sr. João Francis » Araulo quas: toda. às estra Í 
Jet, leader da bancada paraibana RB E i Ei de Araujo, a Central dao Brasil, que é dada 
ocupou a tribuna e criticando a ati. Tesidente em Santa Rita, como prejudicada a sua conserva 
tude do sr. Rui Santiago diz que 3 Faz ancs hoje o nosso amigo dr 
mesmo trouxe ontem à Assemblea Joiquim Bulhões Pontes de Mirandi. 
um caso pessoal que não interes a ê 


advogado ne ta capital. 


aos trabalhos da casa, tomando para 


pretexto a nota do gabinéte do mi- — O preparatoriano Vandick Lon 
nistro José Americo que, nem «quer ares da Nobrega, filho do dr. Silvino 
aludia ao seu nome, Acha ninda que wobrega 


máis deselegante foi a conduta do sr 


Ru! Santiago quando. recebendo um A menina Elenlda, filha do « 
telegrama delicado em que ce lhe Abdias Antonio de Oliveira, tabelião | 
fraiqueava nobremente 5  Tepárti oublico em Bananeiras 
cões do Ministerio da Viação para 
obter os elementos que quizesse, r£s — O menino Paulo. filho do sr 
pondeu a esse despacho com uma Candido Pereira Lima, residente es- | 
carta descortez, em termos asperos e ta capital 
agressivos que, aliás, fóra lda em di-- na Tra 
curso íeito sobre a ata, com a viola E LAJAN TES b 
ção do regimento da Assembica Prefeito José Antonio da Rocha — 
AA ig PS pronta os topicos dessa, Tratando de negocios referentes ao 
+» lamentando entre outras cou 
seu municipio, enc ao esta cn. 

sas que o sr. Rui Santiago invecer se : RN AR Rc 
o testemunho do sr. Souza Pitanosu Pitul o nosso distinguido amigo, sr 
que o proprio ministro da Viação hon- Joe Antonio da Rocha, digno pre- 
vera denunciado como intermediario feito de Bananeiras 
de, uma grande nepocinta ' - Ê E à 

| Aftrma ser o missivista contradito Prefeito Francisco Costa — Procs 
rio, mal educado, incongruente e ran. | dente de Calcára, de cujo municipio 
coroso ao ponto de anular as suis é digno prefeito, chegou, a astu ca 
proprias acusações se 

Exemplificando, o orador mostra Pit. O nosso amigo sr. Francisco 
que o sr, Rui Santiago dissera. on- | Jose da Costa, que veiu tratar de nº- 
tefn, que ei pad para ' áccios atinentes à «ua cdministracão 
acusar o ministro Jose Americo no Prefeito Ernesto Silveira — De Ala 


momento de serem apreciados os atos 


do Governo Provisorio e diz, hoje, “94 do Monteiro chezou a esta cap: 
que. quando tiver o documentos for. | tal o nosso digno amigo sr. Ermesto 
milará as suas acusações. Silveir Ê 
ré refeito daquele municip. 
- O-sr. Irineu Jofili concluiu elog: Pref ua Ko iz E Rap 
ando a obra do ministro da Viação. rito João Lelis — Vindo d 
o- seu carater, o seu valor e os seus Taperoá encontra-se nesta cidade 
serviços. (A União). nosso distinguido amigo academico 


7 E João Lelis, ativa prefeito daquele mu 
V DA ESCOLAR ticipio e nosso assiduo colaborador 
: -- Destino ao R'o de Janeiro, 
“+, ESCOLA DE APRENDIZES 

Am ARTIFISES 

tNoudia primeiro deste més, revbi- 
AM).Se as aulas dete -educandatrio 
Moiissionál, com a matricula de 506: 


eo! 


seguir os seus estudos, 
nosso conterfaneo academico Fran 
cisco Medeiros 


alubos, assim distribuidos: | Porfirio Gois — De Alagoa do 
Oficina de Ear io de Metal 210 ' Montelro, onde exerce as funções de 
+ eitio de Vestuario 138 + encarregado da estação telegrafica 


É “ “Trabalhos de Madeiro 120 
“ Artes Gráficas 38 ' local, encontra-se nesta cidade, a pas. 








contos E — MR 


JOÃO PESSÕÔA (Paraíba) — Sabado, 


registrando o referido repto, ! 


o Uitular da Viação | 


o, 


cuja Paculdade de Medicina vai pros-., 
viaja hoje o. 


| BIBLIOGRAFIA 


Caretas — Já 
a venda nesta capital, o no 
feno magazine  pluiino 
| Sar eEos do qual e agente o sr 
fa r=rts Oliveira 

O exemplar em 
pao » 

| Matte desenvolvidas « 
| ginas dedicedas ao radio 


Curas « 


Ber 


apreço, fartanu 


vunas 


E' nesim uma revista merse 
da leitura do publico inteligente 
nos a terra, que certamente 
xará de adquirir um exemplar 


Do seu agente nesta capital, rece 
| bemos o ultimo numero da vitorioso 
e bmlhanto publicação ilustrada 


"COELHO LISBOA” 
Desejand» contribuir com dados 
| sátivos, para q conhecimento da 
| de João Coelho Lisbôa, um dos mais 


po 





| Tês lutadóre. « idealistas que a Paru- 
iba conheceu antes do presidente João 
Pessoa, 0 nossy confrade de impren. 
sa, sr. Luiz da Siiva Punto, tend 
conseguido dados completos sobre a 
vida e obra desse rminente republica . 
| n>, pretendo publicar, daqui pura « 
fim de te ano, um trabalho de bio, 
| grafia, que já se acha iniciado e subor. 
I dinado ao titulo que encabeca ectas h. 
| nhkas 
| Seo, O necso di tuto amigo E” 
firio de Go's 
Ontemd:, à noi recebemos q La 
! de Porfi de. Gol”, que conta nest 
| Casa mudas amuizaa 
o 
, VISITANTES 
Seguem hoje a Recife, de onde s 


transportarão ao PR.s de Janciro, os 
| jovens estudantes Silvio Gaivão e 
|, Antonio de Almesda, que serão pas- 
recelros do paquete Highland 7?rin 
cess 
| Ontem aqueles amigo stiveran 
em visita de despedidas 4 esta reda 
ção 
Com identico Em visitou-no: 
entem o etudante Aluísio Galvão, 
| que se destina à Minas Gerais, endo 
passageiro do Netunia, até o R'o de 


Janeiro 


(Corclusão da 1.º pre. 


ção em beneficio da nova politica 
de saldos, com 
vas estações, como à 


de S, Paulo; 





se encontra 
1843 do | 


Caras e | 


nt” 
traz. as secções do costume 
pa. 
dord 
du 
não dei 


vida 


a contrução de no- 


emprego de cerca de 8.009 contos 


10 de fevereiro de 1931 





| 
| 
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“A ELOQUENCIA DOS F/ 


] 
ã 
| 
| 


em trilhos. em 1933, e em substi 
tuicão de material que deveria ter 
sido mudado ha 12 anos; melhoria 
das condições do trafero que de 
pende afinal da eletrificação em 
vias de ser contratada, com o re- 
creme aumento de 30 trens na li 

| nha auxiliar e na linho Rio do. 

| Ouro, 12 composições inteiramen 
te reparadas e entregues ao traf 

] eg suburbano; expancão da réd: 
ferroviaria com um aumento me 
aio anual muito superior ao quim 
quenio anterior a Revolucão, apo- 
sar das dificuldades na aquisição 
de trilhos, que deixa quasi dessa 
proveitada grande extensão de 
terraplanagem concluida, estando 

quas, terminado à» plano eeral de 

| Vinção, compreendendo uma róde 
de estrada de rodagem superior a. 
todas as atividades anteriores do 
govemo federal, apesar de ter O 
govermmo provisocrio encontrado um | 
“deficit” de 11,962:6295475 no 
fundo rodoviaria; reducão do 
“deficit” dos Corrros e Telecra 
fos em mais de 20.000 contos cm 
relação ao ano de 1930, com per- 

. feita regularidade do trafego e do 
senvolvimento dos servicos que 
alnda mais se aperfeiçoará com a 
montagem das novas estações, cu 
ja concurrencia para compra está 


dependente da aprovação do plano 
restauracão dis linhas do Nor- 
já 


de 


te, em conelusãs e do sul mi 





+ 











ULTIMA HORA 


Otavio, foi 
Otavio Kel, — 


Em virtude do pedido de 
nomeado ministro de 
(A União). 


Bic, * (Nacional) 
aposentadoria do sr Podrigo 
Supremo Tribunal Federal e 


ST, 


«r. Medeiros Neto esteve hole em 
Justica, ne Encontravam- 


ministerial quando chegou o sr. 


Retardado (O 
Ministro da 
Gabinele 


Rio, & 
conferencia com 
mesmos ainda no 


o Monroe 


se es 
Auru-toe Simões Lopes, que pouco depois passava a tomar parte 
tanhém na conferencia. tendo esta versado sobre es trabalhos da 
Constituinte, muito embóra os dois “leaders tenham ce recusado 
a fazer declarações aos representantes dos jornal: (A União). 

Rio, * — Retardado O cr Ribas Carneiro foi nomeado 
juiz substituto federal. no Estado de Rio. 


Rio,» — —Retacdado + sessão da Assemblea [ci presidi. 
da pelo sr Pacheco de Oliveira, tendo sido aprovodo sem debate 
a als, « expediente e lidos telegramas de Mato Grosso contra é a 


favó! do desmembramento do fistado, 


Em seguido usou da palavra o sr Henrique Baima, que o- 
cupa a tribuna o acórdo e orientação da bancada da frente unica 
de “São Paulo. Ao discutir a materia constiteconal. criticondo o 
ante-preiéio na parte relevrente à organizecão qudteiaria, o sr. 


detendendo a 
preparar sua 
o! apar- 


Henrique Baima prossegue na considerações, 
dunlidade da Justica «e a capacid Estados 


organização judiciaria. O processo do deputado pralista | 


- Mil= 


ude dos em 


teado frequentemente pelos deputados Irineu dJofili e lemente 
Mariani. o primeiro defendendo à unidade da Justice € o segundo 
coatraditando por vezes algumo: das doutrinas do crador. Os de. 
putados Ascantara Wechado, Cardeso Méto Néte. estiveram a pos- 














tos anelande orador e rebasendo o aperte dos que combatem es 
pontos de vista da vepresentacão bandeirante O sr. Henrique 
Paima. vlonga-se na defesa de sua tese, tomendoe todo o tempo 
destinado ao expediente 
Diretoria (a Segura nes é à 
ds + 
Publica 
ts y s ) Letra e o RANA 2% Pa a PA RA bed 0 0... 
S . Int. O! . % + 
| à HEMORROIDAS 
E DR má 
1] Ei é 
- | % ? - ', 
' ds ! | 4 | 1) 
É] 1 o . ass ; 
102 14 | td E . ” 
quel o M Br. Alcides Va isconcélos 
-4 ” 
* Praca Antenor Navarro 14-20 te 
s "e 
4 JOAO PESSOA e 
ciado, com novos edificios c Cera. ve eres - - 
trúidos. em construção e em pros? * * ” FS E 
teto em quasi todas as capita: N O 
Fitados e para 60 agencias no im T Er i Ê Ri [8] 
tertcr, aparelhamento dos p 4 
NciSaIa com a conelusi Ha na Repartição dos Telegrafos 
obras pomreltindo à pXeciicão celegrámas ve a para Lourenço Al- 
diata d> melhoramentos ma VANMENT Visconde Pelotas 360, Se. 
uteis: prosseguimento dos cáis do bi Midians. Elas Silva Jardim 
R's de Janc.ro, em condições + ' 
itisfarão as meco sidades do dCo- an 
mercio maritimo durante um pra = Wi 
zo não inferior à vinte ano: 0 tá o! » d Di « 
contrato do porto de Paranaguá “lude dos Diarios” 
facilitando a conclusão di Tia b - a 
obra quo so afiZzurava perdida ê Tê, a partir de hoje, 
estudos e concessões do= portos eis a 
po eg etc ap es seus salões para os 
ba, Cananéa, Sã) Sebastião, ctr | f t Mo 
Açudes publicos e particular: em | =” ipa a omo 
cooperação com o pgovermo cons-, | Con acontecendo nos 
t uldos e em dr constrição anos a! Dt durante as fes- 
ete o fim do corrente anoscor , tãs curnavale as. o “Clube dos 
duplo de enpacidade dos term! Diarios , mara à sacieda- 
dos até 1930: miailor surto da avisa | de pessoénse Os sell alões ar- 
ção comercial com novas Imhas d Ama e del ados, con fes” | 
penetracão subvencionadas, c - rica minacão onde os seus 
trução do aero porto a fim de fa a soOciad: . entregarão aos 
cilitar as ens do Graf Zeppe || ft 1 Mon 
ni; “hangar: em campos dq Além da decoração do seu 
aviação militar, etc “hall” de magnifico feitio um 
Em suma. pelo espirito d> mao- alinado jazz constituirá a nota 
validado administrati é Que 11 | puasactiona) por ocasião das dan- 
entou pelos milhares de contos dl sas que aco rão nos trés dias 
réis de etonoma que representou consagrados a folia 
para o Tesouro Nacionil, além de | Hoje, às 22 horas, tera logar | 
tudo a intranagençia na defesa do , unia qnimuúcia soiree”, pre- 
moteresso publico que determinou uunciandose «2 grande bri 
entro outros incidente: O qu Ilhantismo cosas festas que ini- 
ainda perdura com o capitão Rui! ciarão o advento carnavalesco. 
Santiago, por tor ale aproveito , Domingo proximo, as 14 mo- 
do de uma conussão para iúZe: ras. bavera q malunde” infan- 
política n1 Central do Brasil. em ul, é para que es cs momentos 
pro to proprio, csnoa ficon Qo= de prazer dedicades as crian- 
monstrado, contra os propsitos q | cas, setam revestidos de maior 
ministro Jose Americo di KNCIU qimacão. a Diretoria apela 
qualquer intervenção faccios de | para cs chefes de familia, a 
todos o: departamentos do Minis | fam de comparecerem com os 
terio da Viação. principealment vt «-yus filhos à hora certa, em vir- 
daquela estrada, que fóra a mato tude de lhes estar reservada 
dtimo das incursões partidarias' uma surpr' Nessa ocasião 
(A União) sera realizado o concurso de 
| funtasia e graça entre as crian- 
ças que se apresentarem origi- 
| nalmente fantasiadas 
Nos dia subsequentes, as 
dunças terão inicio ás 21 ho- 
ras e devido à grande afluen- 
cla de familtyus áque!: elegante 
| clube, da rua Duque de Caxias, 
| torna-se inconveniente o com- 
| parecimento de crianças, o que 
ans He poderá ser observa- 
| | do pelos seus dignos genitores 
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A limousinme pura. sem nenhum rui. | 
do, a porta de Carlos. Dois tipos de | 
“gangesters”", de compleicões hereu, | 
leas, saltam, pressurosos Teem as 
teicões trensfiguradas De quando em 
quando trocam gestos imeompreenst. 
veis, desordencdos. Fulum baixo 
Concatenam, certamente, no silencio 
da noeite tra algum piano terrifico. 
Depois de um rapido dialogo, en- 
trecortado «dv espuntos, os dois indivi. 
duos se separam. Espionam. Mudam 
com wma rapidez assombrosa, do lo. 
cel. Estão Ffereciando as particu- 
laridades da misterioso residencia 
do miliongrio Curlos O “echaulteur”, 
este, homen esperto, trata, também, 
de dur o fora do local, a fim de que 


a policia de nada  descontie. 
Dêsso modo inteligente li. 
vra se. a sorrella, da prisão se 


caso lá estivesse, pois os detetives an. 
dam em atividad” Foi, não ha du- 
vida, impelido por uma fórca estro, 
nha. porerosa E, com isso, mostra- 
se sorridente 


—as 


— Dune, cadê o meu “chaujteur”? 
— disse, num tom que traduz angus. 
tia, —- Rafeti 

— Não sei, amigo Parece-me que 
ele, notando a nossa demora, procu. 
rou esconder a limousinc, para evitar 
a policia. 

— Fez muito bem 
porque sindo o nosso 
todo, fracassado. E”, com homens des. | 
sa urgucia, que podemos contar 

— Não resta duvida nenhuma que o 
“chauffeur” foi bastunte precavido em 
evitar as garras da policia. Que ho 
mem inteligente, não €?... 

— Combino. Mas, parece, que éle 
é um tanto desconfiado... Não sei 
por que. 

— E" suposicão sua, meu pedaco de 
asno, e nada mus! 

— Sera”... 

— E'. Tenho cabal certeza... 

—Então,.. estamos bem arranjados. 
Conturemos com o “bravo” pare o 
rapto de Carlos Estou, creia-me, com 
sinceridade, satasfcitissimo cont a tva. 
liosa informação, pois desconfiava... 
do referido zinho 

— Pois bem, meu amigo. sôbre o 
“chauffteur" não tenha aq menor su. 
posição, Ele é um homem de conti. 
ança. Vçrds... 


em agir assim, 
plano estava, de 
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— Felizmente, Não fosse 18350, €s- 


tariunos completamente perdidos. 
Fracassavoe o nosso sensacional plana 


de que a nnuprenso muito se vol ocu. 
par 
— Podes contar com a restrita so, 


do vreu contrcido 

Roteti calam-se por alguns 
conto que passando em Te- 
futura celebridade. Entreo, 
nem sobem 
Mas, de 
E MR 


em 


bdarisdodo 

Dune € 
nututos 
vista tt 
lhamose sorrídentes E 
qual o mottvo dessa alutude 
renente, tombrame-se da policia 
cam aterrori-ados Estaria ela 
conipo? Ianoram 


O relogio de uma tradicional torre 
badala onze estertorizantes pancadas 
Um vento frio sopre, de instante c ins. 
“ante, para o lado oeste O céu, que 
esta límpido, nubla,sc Chore, por es- 
Diço de uma hora, a cantaros AS 
ruas mmundame-se. O stloncio, que ate 
então se fazia esperencoso. foi inter. 
rompido, por uma forte algazarra de 
elquns notivagos amorosos 

Entretanto, os dos individuos con- 
finvam na espectativa |. Carlos se ti. 
nha auzentado de casa. E, por isso. 
fracassa o plano Já a policia. des. 
confiando o que quer que fôsse, anda 
“postorando” as cercanias Mas, com 
trdo isso, os perigosos “gangesters” 
não desanimam  Procuram se infor. 
mor aonde tinha ido Carlos. E sobem, 
depois de algumas indagações, que o 
milionario tomou parte num grande 


bee. Ficam possessos de raiva 


Carlos. naquéle dia, tinha-se diver.. 
tido bastante, na casa da sun noiva. 
Voltou para casa com q coração trans. 
bordante de alegria. A sua qusencia 
o livrou de uma desgraça. Está con.. 
tente. Não sabe por que motivo. Te. 
ró advinhado alguma coisa? Não, não 
cdembara nada. Graças. 


Uma hora da manhã, Grande mo- 
vimento nos principais arterias da ci- 
dade Transeuntes, pressurosos, vão e 
reem. sem dar atencão a nada. Ha 
bmiles por toda a parte. Para êles 
recorrem as familias mais distintas. 
E" uma verdadeira noite de carnaval. 
Todos estão alegres, Não na tristeza. 
Os rapazes, alt e acolá, animam os 
que se escondem... Ate os velhos se 
esquecem do peso dos anos e se metem 
ra brincadeira, compartilhando, as. 
“bm, para maior brilhantismo do “dia 
lo alegria", O policiamento é intenso, 
porque es “gangesters" não perdem o, 
portunidade para operar. 


Duas horas da manhã. Os bailes 


pétia e cordealaude. Todo davrcamn 
E uma fraternidodo humano, ent mi. 
motura E à made, qindo ci re. 
be tico. ceorda sob as notas metodiosa 
dos Jo ar utomg Nado + 
tristeza O) povo vibra 
Corlas, encergnundo wu bem tulhado 
dspocking, entra, cum sua dDOLvA, HO 
salão de bailes, Esta inquieto De 
quando cm quando olha em Lorn 
descontado Teve o entroda de um 
cutro salwo, estrondosa recopnedo Ga- 
0 Ge real prectigo na sociedade To. 





à e me e e e a me o DO SS ED à e e 


se desenralam nur ambiente de sim. 


dos o edimirem. E ele, com essa provo 
de enuzade que lhe dediemm os 
cmigeo, mostra ge premsamente 
TE 
fts 


SCts 


AS 


Dente e Rateti saltam da limousino 
Enveredane mum ati" 
tumimado. Hu ententes 
parte, Mocas saltitantes 
tustosimados Velhos q 
da vida alheia 
qum, E a ategria « 


feericomente 
por toda q 
Rapazes en. 
velhos falam 
Crncas choramin.. 


, 


mtinua, eletrizante 
Dune e Roteti estão em espectativa 
Olam, insistentemente eu. torno 
De nte desationdo 
colossal comprime er 
Carlos e se 
temousine ra 


Tn éi 
nuitidão que si 
vasto sultão. couerram 
testos. embora 1 
numa carreira louca. Estobdelece-se us; 
panico horsivel entre os convivas mas 
ningquer: se atreve a ar no enceteo do 
cfotos “qans E à polia, por 
Sua voz, Bea boqueberta ante a ver. 
tiginosidode do rapto 


Porer 


7 Ley q!" 


Três 
poroca 
boda 1 
preitarm, 


horas do manhã Grande al. 
nas ruas. Ponrica Festa aca- 
oltciais por todo o canto. Es. 
correm de wm ledo para o 


cutro, porem, mfrutieramente Car. 
los esta longe, bem longe Desapa- 
receu. Levou o dinho, Sumiu se. Foi 
um dio um milionario 

À imprensa, nésse dia, faz uma 
reporteger. sensacional Conta tin. 
tm por tin.iin. q tacanha dos dos | 
“qangesters E' um sucesso jaras 
pisto! 


DUARTE DE ALMEIDA, 
O ALGORÃO NA INDO- 
CHINA 
Informação prestada pelo 
Consul Geral do Brasil em 
Paris, sr. João Batista 
Lopes 


O algodão é, desde tempos imemo. 
mais, cultivado em todas as re- 
glôcs que constituem a vasta colo. 
ria francésa da Asia, mas a faci- 


lidade com que os anamita:s e os 
cambodgianos | paem atualmente 
cota roupas de algodão importa- 


da, tem contribuido pora o abando- 
no dessa cultura na Tndo-Chima, 


embora ela encontre, em certos pon- 
tos, «as mais favoravefs condicçõos 

No Tonquin so «se veem planta. | 
cões do algodão Ss . províncias de | 
Ninn Binz > Thai Bink mma se- 
perticie total de mil hectares, apro- 
Ximadamente 

No Anam, sobresa; a provincia de 


Thanh Hoa, com cinco mil hecta- 
res plantados 

Na Corchinchina, ba alguns cam- 
nos de algodoeiros na provincia dl 
Baria; isualmento é pesa “tura 


praticada no val Melon 


do 


No Cambodge q quelão tem me- 
recido maior interesse por paris do 
plantadores, que utilizaram nessa 
ultivo cerca de lg 090 [E RoLares nas 
previmeias de Mekong e de Kom. 
pong. 

Os terrenos mais diversos são em 
pregaass no cultivo do aleodho; 
nas montandas tem essa aplicação 
o CAMPOS, Nos planícies, é dada q 
preferencia aos arrozais que o In- 
verno atsccou. Na Conchichina. o 
algodão e imesimente assoelado À 


plantações do milhy 

Tentou-se na colonia aslatica em 
apreço a cultura do algodoeiro em 
terras de natureza vulcanica, afama- 


das pela fertilidade; mas essa ox- 
perencia não tem q esperado exi. 
to. O que pode ser atribuido 4 in- 


salubridade desse solo ou à falta ds 
devidos cuidados, por parto dos indi- 


genas 

Ao algodoeiro convém terras hu- 
midas e permeaveis; as margens 
dos “ics, regularmente fertilizadas 


poo humo das enchentes devem sor 
preloridas. As terras cansadas. como 
as Cas montanhas do Tonquim dao 


alenm resultado apenas quando <ã 
“ulicentemente fortalecidas pelo 
adubos 

Nas culturas indo-chinésas são 


duas as especies da algodosiros ap!i- 
cadas pelos plantadores: o "Gossyv- 


pium TIndicum, no Tonguim e no 
Anem;, o Gessvpium Hirsutum. no 
Cambodge. São as principais varie- 
dades, comquanto cutras se notem 
em certos pontos da colonia. ande 


a referida cultura 
atenção. 

As plantações nas montanhas do 
Tonquin e do Laos apresentam dim'- 
nuto interesse, porquanto os seus 
produtos são de qualidade inferior; 
mas, na parte setontrionol do Anam, 
em que os algodeeiros cobrem 7.009 
hectares, a citada cultura tem. cer- 
tamente, importaria: dela se ex- 
traem, anuaimenta, em média, 750 
toneladas de fibras. 


E, na estação séca que o algodo- 
eiro é cultivado no Anam. assim 
como no Cambodge. Desde que as 
aguas das enchentes dos rios se re- 
tirem, o qu: sucede nos mêses de 
agosto e setembro, os indigenas se 
apressam em preparar o sólo enri- 
quecido de humo. Depois de uma 
Permanencia de vinto e quatro ho- 
ras na agua, os grãos são semeados, 
observando-se entre eles uma dis- 
tancia de 80 centimetros. As pri- 
meiras capsulas chegam a maturi- 
dade no começo (do més de março, 


mersce menos 
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O secretario do redacão estova cores 
de hbulvtto terrivelmente 
de que o cinema 
a trazer pêra a tu 
mos da vida de ' 
sempre um secreta 
babitos aurartiuri 
rutos e descompondo 
bem Epeminondas Nesg 
devia deixar de lado o 
bom bemor, a sto ur 
rancia para 
tornar-se 
vm York. Passos a sor 
fe ú 


irotado. 
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mais qutoteca 
tedação 

Mas nessa nole « ) 48 pv ivo- 
mento avncia wu ' 24 
Alem dos cm 
dentra do jorna! 
te contro q 
da reportar p 
Do sem nrectig « ] 
Cine 
consulta 
bavia secenente 
pondas que 4 ed ' 
redator por ele qu ] ) 
Ihoso secretario ; 
novo redator nivo + 4 - 
ses tantos ecexadias . , E 
que antes de fazer 1 
das «vas aylidors d 
nuzm-ce funto vo 
plestesndo logares pn . 

Para Evaminoendos, vm 
que ra tarimba d 
pircerrevra tod h Lee ) À 
que va: da revicá ' 
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A colheita e a preparacsão d 
produtos são confiadas, aqua 
pre. às imulheres, que não el rn 
os processas tradicionais, O gpa- 
relhos empregados são |primitiy 
nas fabricas, porémi. en que se pro 
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tado no estado bruto pelos com r- 
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épeca, uma fabrica foi insinada em 
Ksach Kandal. 

A cultura ando-chintsa cump 
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da enlomnia: a importação, de 138 
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destinada ao Japão e à Crm 
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guramente, terrenos que são + 
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duzidos no Tonquim e no Camba- 
dge varicdades americanas e corn 
cias, que não ccrresponderam q ex. 
pectativa dos plantadores, 

O algodão não representa, em u- 
ma, na Indo-China, uma fonte ds 
lucros notavel; e só verdadeiramen. 
te no Cambodge possue import in- 
cia essa cultura. 


= 





sem le con- 

dor de impren- 
"Pal que ele dir- 
com tanta ectplsa «e cuidado. 
] tato dele 

se hou- 
aumeri- 
Tan- 
emnstra - 
uncdo, mincuem 
cundes newspa- 
» Ver o depals de se 
dal neps tests da 
. . 10) dese 

mn . dv pr mucão 
mernsa ro 
a de que 

, t “re ra mM da- 


ves eba pars oulro 


Ro) “+ 
imatis 
rorte 
Cum Ur sines f urcra. 


vankees 


À E 


edam o 
“jo e 


F te o povo esta 
pro- 


Ag 


Cow cem 
rr 


ergani- 


mau hu- 
deenca do 
virtode 
Peuns “fu- 
dando com 
ir vo vos delega- 
petia exigir do 
tese mais 
desmodido amór 
( o ip o -4 + com- 
terna - 
e 4 que mais 

imail ras o tm venal Pelo 
renas tiras 
nus com um 
Leciimente 

“3 ” o rã to rá : “spe- 


trimes de 


to 


perar de 
o mesmo de- 
z co em ala- 


ron ver 4 


Quem ! ondas alingir 

to jrritacão 
pela sim- 
CóroLor era 
jo q 
ara. 


, ' à O En 


Gu es 
, VAP 


pura as 
4 H | To, polt- 
i igora 0 
t racas do dipe- 
for | ; que à Vi- 
terig ] l gsintachos 
que ta 
UI, com pre- 
ps, ea fricga de Epa- 
orecontava 
 utra cousa cue 
erogratie 
vo Ca em que 
porte pira a 
da Noda daquilo 
ompsstboca 4 vida da 
ragires da poogcle mamento o 

Fuad esteve Necnciado e 
evo o vo substituto não preerçhia 
absalutemento as ex nvias do secre- 
tor, o 


Os csiris 


1 smerntia 


mn cuando ” q 


atatiya 
4 peca BP - eo 
o Co f 


“e . Lo trsva 


o supreendia A 


dataros até certo pento 


- 


estavsrr soltiecias com Eptrurmandas, 
Gaga cm tinha o seu candideto à tpr- 
gúcão, e esta ue eruta protegi- 
do desconetrtava aqueles que ho tanto 
teme vista cavando mina brécha 
Burra GS s005 IMIgO do fe ra 

Po combinaram que q nortista, 
coro testa Coreante do jornal, devia 
na seta prova de “berrica”, essa 
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PEDE-SE à pessôr que encontrou | na cidaãe de Guarabira, à mesma Avenida, Mi, 
um anelzinho de criança, com um hbri- 
ihante, perdido na tarde de 1º da 
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Instrucão 4:3635180 48 h Ê pão bonde acionista, a maior e mais importante Companhia de Seguros 
Ler 213634 - nda , j POP Pop E ' à ; » um 
E s o PRas GRos q Em é tratar “ad Olinto Pedrosa, do Brasil, cumprimenta e saúda o publico de João Pessõa, 
- Deda neste jornal. , E Mg y E 
14 LURSGEO comenda, A tratar | e evisa o inteio de suas onerações neste Estado no proximo, 
Art. 2º — Revogam-se as disposi. com É R AN C I S C (0) ET “E Ro dia 1.º de Fevereiro de 1934. 
cões em contrario. . » 3 
Pietoibura Municipal ce Alagõa N) ALES, neste Jjor- VENDE.SE uma casa à rua Praca 15 de Novembro, 115 e 
Nova, 31 de dezembro de 1933 Indio Piragibe, n” 599, com ex A E 
"onsecê 7 A DR a ma q id CANDIDO MARINHO FALCÃO. 
ii a Oy upa nal. sis: E ad E celentes acomodações: ponto para A pi R 
Elias Mari: Muracajá, 3 negocio, terreno proprio, 4 lralar TJoOooWI]] £>[[[[[[L[[[) 
Secretario. 4. Da MMESDAL 


——. 


A UNIÃO — Sabado, 


- mei e e a e e e mo tm mm — —— age 


om o 1 

















10 de fevereiro de Tas4 


ni a e e 














— a pn MEM ca O A AD It e md o 
po O 3YLVI A TA CG MENOS, OBTEVE EO. MELHOR * 
o SAIO A DA LVto GS Ss Mn Nic ad a, 
Es NAN SS ERSSER à 4 Ja, pe PORQUE NAQ FAZ VOCÊ * 49 LA bLARHA LM CASA) | , UM A E7 | 
E 4 “10? am o. am ASSIM DAUÉAR-SE | | (5º | 
é a à E || za DIAS tANCE UTI «DQUIRA UIAA DEPD! ] 
, POIS ENTRO? HO ACUENTO EE: ETTE E vera! 
R a, A OFSPUuzZA tai MM DE 1 | É Rr Gibi e ' | AS Lernas GILLETTE 
fáEDLoa TVR DUM! 1 J : - ) DURAM DE FACTO AVITO, FOR 
e. ] | a VOUS" ELIR O (ONSELH e A 14SC. CADA BANDA ME SÃE | 
1] | N Es | q Ná ' CUAS| VE GRAÇA, A. » 
||] b ! | | as ph: |. N 
1 || ) “o ) ] N w Sã) a te 
LI b=4 + | ha = | 
A Ear | E | yr - | 
| de á ——— — & cd VR Tide: 
Rr » AR vw = FT ço . 
, | desk: Qu sda Nº à o) “4 UE ER +— o RD (one dp o 
º , ENE sã ; ne é) A 4 ê E sc En = . EMA ds EA 
E mo cm -— e — = “4 nt eo mm 
| d (Em q SS a CERA TD, Dre a qu to sms om - =. 
. . o pre ) ra: LE b ) 
BAR e INO peste CONSEL HO | | Foca venas Edo 305 | u B eco e ima : Ca Il (57 ; 
po IN y | ç re ih A, q 
” Pa b v e Be q o 4 BARBEIE-SE A CASA! , ty E ga - 
E. INHEIK l o) o A Ss ] : [+ . ELim 
e 4 Fe SE "a Ea ] Fazcr a barba em Ta: | GILLETT: 1 Si 1 ta Ss gi ti , 
ANNA, ga - TA Em BANCO ) rapido, simples e garra 1 um bom babro que | rss > = E 
É A ás dd pe?k ainda mms se recomimendo pela econumbs rea! « | p - 
ad A ia = A qa Tá o huzr - = 1 255 , 
Srta póqo = Pd sf RE VE to. oferece essa Dave: MIC E trrodegms am $. Si po 
(RE Ta de A, ' 
re E AR » , EN homens que 5 Jets Det Course  dushemro Quegaso cm aiso mo áto O A dO 5 O ci de a -———— 4 
hM “a NS Ea DE E diariamente com a Gl ETTE Compr 4 “4 E E 
Ve a co E ee. 19 4 hoje mesmo porq! a GILLETTE não é cu Ê É gra E it 
N + E Pr;ds e ed Use sempre as luvunas GILLILTTE legitmas 4 É 
a á Sl ido ao que São às Mais aliados «eo a tis portava, a +: Maga 
E = mais economicas E AS é GÉSE - 
pe o EC. sra USPICaRS O. 22 au cmP= E LU 
ARSESP O 


Bel. Lauro de M. RE 


ADVOGADO 


AREIA —;: — Est, da Paraaba 








RELOGIOS 
CYma é a marca 


que significa garantia, 
Joalharia Mororó 


JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 
ARTIGOS DENTARIOS 
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- LEILÃO JuDiGaL Dá 
JoÃO SALES & CIA. À' AVENIDA B. RONAN N. 


correr do martelo todas as mercadorias, MOVEIS € Nm RE 


sihos, à SaDEr: pratos, VOpos, talheres, baleria de alii 


mínio, loucas de ágala e pó de pedra, chicaras, bacias, 
“espelhos. miudezas. bicos, linhas, relogios de parede, 
“graxa para calcados. goma arabica, centros de mesas, 


lay: atorios de ferro. balanças e Tudo O mais que estiver 











Aneis de N. S. de Lourdes. : 
OMPRA-SF OURO DE ts Á 128 a N sta do public OR 
A GRAMA. ” ; e 
núti rip Gado Sabado, 10. ás 9 horas da manhã 
" 0) 4 | “ o = o 
eo licita Pelos leilociros Jaime c Arislides. 
Agencia: B. Rohan, 23] 
= té o 59 «tm «o. à Ego Re & seo 

Instituto “5 de Agosta JOÃO PESSOA 

Mo Ss go 0 3 2. 000 nn 2 
Dirigido pela prof". Naide 
R. Martins Ribeiro, prenara 
alunos para o Liceu, Escola 
Normal, Jeademto de Cos "| ie fis ti di A cc A 
mercio e Colegics Militares, * | é ã q 
incluindo o ensino de in- | “ B E L y J 0 S É I N À E I O 4 
glês e francês. Precos mo” 4 RUA JOÃO PESSÔA Nº 41 é | 
dicos. É ARELA aa x Paraita do Norte é 

icirlae ” ide - < x 

Di dae Ma dp. Pg PRA Poa PP o sas a Ea a ?, PRA Das , POD 4 PDP DA, Pa at Dat aa 4 RA 
Sociedade Mecanica, das 

às 16 horas, ou na residen.- (1 Pp Re q 

* cia da pref'., Avenida Epi- 
tacio Pessón, 568. Tambiá JOSE' TAVARES CAV ALCANTI 

* Abertura: 15 de fevereiro. ADVOGADO 





Aceita alunes primarios 
Mensalidade 153000 


Curso particular 


Geni Mesquita avisa aos inte- 
ressados que abrirá seu curso 
primario particular à 1. de te- 
vereiro e prepara alunos para 
exame de admissão ao Liceu € 
Escola Normal 


Kva Ougue ue Caxias n 25. 


RES TS O TIESTO E TS TERES TR 


Escola Remington “Padre 


Azevêdo” 

Aviso de ordem da Diretoria coste 
estabelecimento, que já se ucham, 
abertas as matriculas bem como fum- | 
cionando as aulas de Dalilogra. | 
fia, Taquigrafia, Linguas + Mate- 
matica. Inlormações na Secretária 
desta Escola. nos ditas uteis, das 6 às 


11 e das 13 ás 20 horas, à rua Daque 
de Caxias, 78. 
Secr. da E. R O. P. E.. em 16 de 


Jan. de 1934. Jacinta Medeiros, Secr. 
Int 


OFICINA AMERICANA OF TY- 
PEWRITER — EDGAR MARTINS 
—Encarrega-se de concertos, limpe- 
sa geral, reformas e reparos em ma- 
quinas de escrever, calcular, registra- 
dora, cofre. arquivo de aco, vitrola. 
aparelho cirurgico e maquinas de 
costura. Dispõe de grande “stock de 
materiais, 

Se durante 15 dias vossas maqui- 
nas ou aparelhos manifestar algum 
defeito motivado pelo men servICo 
reforma-los-ei sem remuneração a!- 
guma. 

Rua da União, 7, ao lado dos Cor- 
reios e Telegrafos — João Pessõa. 


BARALHOS-—Pelos me- 
nores preços, vende a “Casa 
das meias”. Grande abati- 


mento para revendedóres. 
Avenida B. Rohan, 144 
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ALGUNS PRODUTOS 


| 





Sabado. 10 de fevereiro, às 9 horas da manha, | 
continuando todos os duis UiCIS. 
Autorizados pelo exmo. sr. dr. Adalberto Ribet- | 
ro. sindico da firma falida, os leilociros oficiais Jaime 
| Fesnandes Barbosa ec Aristides Fanline, venderão 
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| eb bad Di DS DA AS dd ds Essa Pas Es 
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RECOMENDADOS 
81-UROL : 

Disselvente do acido urico, Artritismo 


CREME DE 1 IAGNESIA: 
Artiacido e lex j 
CALFIX: » 
Recalclticação intensa do organismo 
GUARANA' IODO KOLA: 
Esbi do trabalho intelectual 
INGESTA (Farinha): 


Alimento completo da intancia, con- 
valescentes e idcsos. 


LIODYL (Ampoulas): 
Crpe e complicações pulmonares. 
CRISTAIS DE FRUTAS: 
Refrigerante Purgativo branda, 
SYNSPINA: 


Curativo imediato das queimaduras. 


HYGROSACCHARETO : 


Reslituidor de phosphoro 
ao organismo. 


VINHO REGONSTITUINTE SILVA ARAUJO: 
Mais de Meio Cen: 
tenario atesta a sua 

g eficacia. Tonico. 


ta 


+“ 


Tulso 


+ 
á ea eum À 


1) PA 
po / 





| a "7 | 
E PARMMTA TEIVETPA | 
|| dd táaltaá ih vis A ars 18 o da Es) “ Ta ia | 
| meio 
- - em = os rev. Y — | 
| ESPECIALISTA EM RECEITUARIO | 
|] MEDICAMENTOS  NOVISSIMOS | 
| PEILCOS DO» COMPLTIDOE ABERTA DIARIAMEN- 
| FE ATI 4 - HORA 
| Rua Dugua da Gaxias, n. 353, | 
| EM FRENTI o CLUBE D DEARITO 
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DR GENEBALDO AV LLAR 





CIRURGIÃO ' DENTISTA 
EXECUTA TODOS Os TRABALIIOS DE CLINICA PELOS 
PFROCESSOs MAIS APERILIUCO AD OS Ra 
Consultorio e residencia — Av. Besurcpaire Roban, 180 

4 e 0,.8,.4 Oo 04? e es es 0. 
eestesse ços De-sço aço as (EX Pd ejosieeços, 4 E ço ipa ego 0 +44 eosoaç004 mosca sse aço 
sd “% 
4 T : Y y Ea 
*FARMACEUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
“4 DROGAS. E ESPEGI DPADES FARMACÊUTICAS “* 
e. GRANDES VANTHGENS Dt Pi f Po t VENHIEDORES es 
+ Barão do Titunto : pudor ( ; da Standard) 

“e e) 3 DJ Í - e 
“+: ' , “«s* 
Ko 0.4 O too oa% . Ddré «*, o 
pregos 44º. os 0TO 0 64 Oro s ae eae eecçros Pes ec. RAM KA Pere çõoço 

GT [|] Doo DOT" 
LANÇA-PERFUME — Marca da elite — “NnoDO”, 
“RIGOLETOS, “VLAN", (Da Cia. Quimica Rhodia Brasi. 
eira). Depositarios: E. H. Vergara & Cia. Nº venda nas 


principais casas de armarinho e pavilhões da capital. 


efa teatro o Apr aZo nao a lnetrato se Zeno Orsontregeade 
% INSTITUTO COMERCIAL “JOAO PESSOA” % 
“s ) “+ 
“o OFICIALIZADO E PISCALIZADO PELO GOVERNO ESTADUAL do 
. . $ 
% Rua Duque de Gaxias, 539 — Capital % 
<s , a 
à HORTENSE PEIXE — Diretora o 
4 CURSOS: — COMERCIAL, TAQUIGRAFIA — DATILOGRAFIA 4% 
PERITO COPISTA CORRESPONDENTE — PRIMARIO bá 
Sé E DE ADMISSÃO Es 
Ensino teónico-pranco de Port « Bugtês. | “x, Memãos Aritmética, Escri- sá 
turaçe Mepomnl o Correspordença Curnetcul, e 

CURSO COMPLLTO DT DATILOSRSPIA EM QUALQUER MAQUINA º 


Pos 


4 


Conferem-se diplomas de Guardas-Livros, 
tador, 


Auxiliar do Comercio, Con- 
Taquigrafos, Perito Copista e Correspondente 


Exames de admissão em (everciro — Matriculas abertas 


ai 
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+, 4.4 4 
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q do 
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INSTITUTO NACIONAL 
DE MUSICA 


PROGRAMA DO ENSINO 


Da diretoria «esse estabelecimento que uz Execução de uma parte de um 
parte da Umvecadade do Rio de Janerras | comcertmo escritos adentro vens atear Srt, 
recebemos para publicação e prosa st Ricdino Hules | osmk emu eme to po 
quinto, qe) 

IPORIA MUSICA, 
2 Sí 
pa Yo 
4) Execução de tm estudo escolhido 

a) Ditado no tom de do mutor, ele dentro os da 2º ou q partes dos estuilos 

riuno acid; de Dans Sit op qo 

ih) — Soltero na clave de sol, no tom by) E secução de uma primisica parte 

de de mor, de cimo facil, os tema cedo um concertino pertencente am 
€) -= Destura metrica na clave de to na RUM: Riodins. up 21, Coorhe, af +43 

4 linha, conhecimento elos vei palssos st Hubwr, op 37 Steiger, vu 

les é compostos, des valores, a formação 2 Ang 

da escala de do mar cas astercalos nela 1 Execução de um estudo de Dont: 


emo kercutres escolhido dente " 


compreendido et 








OBSERVAÇÃO O pontos e as pro- oc prmetos de cada c tados à corte 
vas para o 29 e 4 anos serão os mesmos | pelo candulato 
done 2" do prozunna de ensina c pará ; Execução de uma parte de um con- 
o curso completo, us do ano certo de autora de Artmans po 12 ot dg 
Sitto dar, Fi, ch 
' AN e g na AVI 
Curso Geral . 
1º Amo ao Execução de um cstudo de Krcut 
ser de gy a 48 (Ulas ketoss 
E) ge | Ven disto indicado peio Lomnse va Lesuri do pramesra vista 
lho Tecnico 15 dias amb | Exectição de uma parte de Sona 
D) po musa d escolha da candidato ta ts Cotterito e autor vignster 
| — Letra cv tuadução de way trecho 
ent italiano co outro cry fria CURSO GIRA 
VA | | Yna 
4 te 
Execução de dum estudo de Krcut 
49 — qovocaliso quidicado gelo Conselho er de 19 a st 
Técnico 135 alas antes by Pestura do PENNE VISTA 
b) — 1 musica sorteada quer conmssa E secução de uma parte de um con 
qulgadora dentro tros apresentada to de uma Sute (Ries, Vicuxtemps. Sin 
candidato, sendo tina cm francês. uma em mo soBiate com acompanhamento cl 
staliago e unia cm vernaculo, de autor n 
cional, A 
ci Lestura ec tradução de um trech pa 
em maliane o outro cm Jian Exccução de vers estudos escally 
entre os de Kreulzer, do q2 à 42 
Cos se pe ! do 1 moto 
| br Letura 4 pruncia visté de um tre 
| ps Ao b: ade ritos 
Esecução de uma parte (7º om ti 
ad — q vocaliso mdicado pelo Conselho aa de mim concerto dos autom Ercut- 
Técnico 15 dias antes Hole. Henot, Vanzl 
bj) — Uma ou mma Diuicas sortezily de 
Uia lusta de tres Apresentada qui cabdida- y CURSO SUPERIOR 
tos sendo um do regunormo ale ENE 4 Ano 
classica cu modernas uma de ropertonio : 
lírico e uma cin macúlo. de autor na vw Lsestição de um estudo do Rente, 
cional: oo 2º e de um estudo de Wienmisko, op 
e) — Temuri ec tradução de ui grecha | E 
cor ataltano cursa cm Erune: ) Doestupa o prneira vistas de uma 
1) Leitura à primera vista trecho mrantiserito, 
, Fempo om Pora de Ler concver- 
REPERTÓRIO Pro de [Ss Bach, Hasdn, Mozart, ou de 
compositores amadernos €Saint-Saens, Ie, 
Pon over" q do Ci Euerii Mas Pruch, Isakowsks, Sindinci, ou de 
— Arsas cantiga! Raculie per Alessandro | RD SRD 
Farnsott «Lud Ricords Komances «e HARMONIA ELEMENTAR 
Schumann, Schubeso, Brahms, Mendel 
sotin, Goumod. Massenct, Faure ec Sum A RITO 
ni é: Sue Habilitação no corso de Teona musical 
e vao mo ú pao Nuperio sê Pa 
Arias; da; escola -nanalilaas uai E d Realização pá um Dano citrado 
vastas c hamornizadas por Matteo Zanun | (o E Ucá EA 
a io ir “ii tuute ut Majfoo do | ty Arsaução da teoria correspondente 
Han Es de tstisl | 
Repertório ela cu: Leunvês Recucisi ' to frregrama dio 1 NERI) 
aANnutos par t A Ce aer 1 d La- FXAME FINAL. 
more e as do reperóno de fratro mar | 
conbecidas. ] (Completo) 
sad | ; Realização de um baixo cilrado. 
STORE A id id ERAS Di po imtulunte, contendo toda a imatena da 
“Too a s ç progra 
- LO cm feto o programa 
Proc emite sobre muteua d pogtenta ANATDISE HARMONIA É CONSTRUÇÃO 
MUSICA] 
PIANO 
Cursos hundamental, torral c Super 1 Ano 
RR) = | vecticão «he vm treçõo pela uda t naestunento vempteto da Ae Cf ts do 
nela TESRALINO Peciicr (e tios aiii | tre vas da Curso de Teoria musical (pro 
ho Execução de uma peca, sorteada o E 
dentre três. no oncamo, apresentadas pelo ? (NO PP CONCLUSÃO DO CURSO 
candidato e concernentes ao ano anterior | a 
aquele em aque pretendo matsicularse [9 Ad TA essa de um ou mais pon 
e) = Atuo à primcira veta (pasa q tos dados pela comissão examitiudora, esco- 
Cursa: Geral e Sigerhura Mitos dentre os desuntos componentes da pro 
Mem das prosas numeradas, candida speé cado: para admissão no 22 ano, 
to será submetido à uma prova de Amecanis » Ge 4 e para conclusão do Cursa, os 
mo, obedecendo au plano abaixo da totalidade do mesmo programa, 
Poa o so uno do Crrso Vondanena HABMONIA SUPI RIOR 
-— Escalas inatóres menores 
Parto sato ato Crrso: PFradomenta! | 1 Ano 
, Escalas ca id o da | Realização de um canto não mo: 
tcrtas € sex o e | dulaniy 
Ra + pe gd lb bo Ye: Lições ela materia se LMinte 
Es x URANO emtpuda Ra 5 lo AREAS (À Meio pros nm lembro rasos gerais o ex- 
escala em as uncrto comtranes partindo | elis add» Minvimmesto Irarmenicosty. é 
Ei Emp ai Ca a é Ee A! 5º» consecutivas e atingidas por movimento 
tra mo du «44 50 , E 
nuca o po 42 una fEriloi mental | aarcta Pe ici e variantes. Mui 
E a sempiucas. Endadeamentos de avor- 
e mms arpeios de acordes perteitos e suas | q Vordes de 2º dominante e =! «en 
ao ue E à dit ; sieloem resolução natural. Acordes de 4! 
ur O duo da Maio frctano = | co" e seus casos Dobramentos e supres- 
RR ERR no po ma e Eca ve de notas nos acordes, Rios isa 
esmêdglas eróticas sumnios dc cscalas tato - ' Ze 
Si UM ceara ERAS dobradas em od daramiaçis APENA NE HD E 
siuccal l ci 
Para o “" ano do CGuso Su perto A 2 Yo 
materia exigida mo 2 ano Geral c mus ' 
AA a a! PER rear Pei A 4! Realização de um canto modulan- 
te Cimedulação para tons sisinhos:; 
em todos os tons |») Acuução na iuaters ofrente dm 
NOTA: — Das três peças constantes da | Ê Ti a SANA, Ant 
nrava Duma deveras ser 1” via é bio) EASTRENIO GIo E AO, 
tempo de uma conatos ou sonata de EXAME FINAL 
Huydn, Clement, Mozam ou Eecthoven, de 


acordo com o programa de ensino (Completo 


Para o cambdao que requerer o 4 
do Curso Fendamental vigorará, pata 
to de escolhas das pecas o programa do 1. 
vinctal. 


“ am à 
vioi- 


Realização de um canto modu- 


| ame 


na 


. 


Neguição na materna de todo o 


ano da seru aprovado en 2% ie DrOgrANA. 

julho de. my20 frintetuso Naima! de Miseu. 26 de de 
No exime vestibular para matricula em zembro de 1935 

Canto € Harmonta Superior, o candidato | O secretario, À POLENTINO 


setá submetido ds mesmas provas extesdas 


para adnmissão mo do Atio do Curso Ceral UNIVERSIDADI 


Lustiteto 


Do RIO 
Nocesnal ee 


MATRICULAS SUBSEQUENTES 


Dr JANHIRO 
y Manica 
ORGÃO — 
VIOLONCELO 
FLAUTA E 


HARMONTUM HARPA 
CONTRABAIXO 


DEMAIS INSTRUMENTOS 


Do cidem do se Diretor, faço publico 


Dr SOPRO ques parir à matricula cem qualquer ano dos 
Prccnção de uma per do rscatia do cursos Pondamental, Geral c Superior, a 
cuudidaso darurdo segundos inclusive, serão extsidos 
VIOLINO e ererantes documentos 
Cu bendantental 41 Cerutinado de aprovação, por ma- 
testa mas provas parciais ou exames fi- 
pe Any nes estados de acordo com a ley; 


by Prova de pagamento das tasas de 


matrenta e ate frequencia: 


as Esevução de un dos coro ultimas | 
estudos do copo sr ta! parto vo Dols qetratos fox ção Um para a 





— ———— e rs mr e es 





A Uniao 


COMPOSTO EM LINOTIPOS 


ANO XLII | 


O acórdo financeiro c do 
Brasil com os seus cre- 
dores 


(Nacional 





RIO, 8 Retardado 
O ministro da Fazenda submetem q 
assinatura do chefe do governo q 
acórdo que se vem de fivymaur com os 
nossos credores dy America do Norte 
e di Europa, para o restabelecimento 
da nossa divida externa 

Sabe se que «e acordo € baseado 
num plano de sistematização de di. 
vidas, de modo que q respectivo ser 


o 


viço seja dentro dos Miniítes de nossa 
possibilidade A transferencia cam 
bial a serviço da divida total entis 
os juros de amortização já absorvia 
22 milhões de esterlinos. Assim, à 


situação crítica se define com a redu 


cão crescente dos nossos saldos pa 
balança comercial, cm 18 milhões de 
esterlinos, excepcionalmente, para 9 
milhões em que se tem mantido à 
media atualmente. Dessarte, o ml 


nistra Osvaldo Aranha ortentou as 
negociações para uma reducão do 
viço da divida que pudesse ficar com- 
preendido dentro do limite des 
sudo, reduzido o acordo financeiro 
que se celebra limitando o serviço da 
divida para 8 muliões de 
para esse fim. 

Os emprestimos da União, dos Esta. 
dos e municipios são classificados no 
acordo com as garantias que go avam 
5 categorias. Os emprestimos que ja. 
mais tiveram o serviço suspenso fi. 
cam dentro da primeira categoria 
Dentro da segunda estão os empres- 
timos com boas garantias mas que 
não fóram tão lucrativos como os da 
primeira As demais categorias 
abrangendo os emprestimos dos Esta . 
dos e dos municipios que sempre en. 
volveram aspectos escandalocos em 
seus contratos. O piano assesura ini- 
cialmente o servico de juros para den. 
tro de um determinado periado para 
clcançar o regime da amortização 
à ullima categoria e de emprestimos 
Para os quais não ha cambio que lhes 
permita o servico de juros. E' o caso 
dos emprestimos do Amazonas, Ceu. 
rá e Alagoas, tA União 


Auxiliar o “HOSPITAL PROLETA- 
RIO “JOAO PESSOA” é um dever 


do qual nenhum paraibano deverá se 
eximir 


eV- 


esterlinos 


VBs 





Prequestmento € eMtro quit dr va tão LILA 
de matruuly 
(O requentacate le maticra (feito «é 
gundo imodelo lormesdo pelo Lesnrgesv al 
vero ser entregue cobre nienregn “(1s 
truco, do pero de 13 4 28 de feverero 
ao tuncgogano enenrrecito rca TVICO 
Sera comderato vago qa i to aly 
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